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Expulso 
pela boca 

DEZOITO PARTIDOS  
APÓIAM NOME DE 
HENRIQUE EDUARDO 
PARA O GOVERNO

GREVE DOS 
RODOVIÁRIOS 
GEROU PREJUÍZO 
DE R$ 6 MILHÕES 

NOVO JORNAL conta como Suárez 
recebeu a notícia de que mordida em 
italiano provocou sua saída da Copa do 
Mundo. Federação uruguaia reclama

3. PRINCIPAL

5. POLÍTICA 10. CIDADES

Alemanha, de Muller Chile, de Alexis Sanchez

México, de Rafa Marquez Nigéria, de Ahmed Musa

EUA, de Dempsey Uruguai, de Cavani Colômbia, de James

Grécia, de Samaras Argentina, de Messi

Argélia, de Feghouli Brasil, de Neymar

Holanda, de Robben França, de Benzema

Bélgica, de Hazard

Costa Rica, de Campbell Suíça, de Shaqiri

 ▶ Após a partida da Celeste, Suárez ainda chorou na Via Costeira; depois embarcou para o Uruguai
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/ OITAVAS  /  MUNDIAL ENTRA NA FASE DE MATA-
MATA COM 16 SELEÇÕES PERMANENTES NA DISPUTA 
PELO TÍTULO DA ‘MAIOR COPA DA HISTÓRIA’. ARGÉLIA 
FOI A ÚLTIMA A GARANTIR CLASSIFICAÇÃO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

HOJE SERÁ O primeiro dia em que 
a Copa do Mundo Fifa 2014, ini-
ciada em 12 de junho, terá uma 
folga. Para 16 seleções, ontem foi 
dia de deixar o Brasil para voltar 
para casa. Já as demais, usarão 
toda esta sexta-feira para plane-
jar seus confrontos pelas oitavas. 

Portugal, Gana, Coreia do Sul 
e Russia foram as quatro últimos 
seleções a deixaram o Mundial do 
Brasil, já considerado o melhor da 
história pelo nível de difi culdade 
da competição e pelos lances inu-
sitados que acontecem no certa-
me – como a mordida de Luis Su-
árez em Chiellini no jogo entre 
Uruguai e Itália (ver página 3). 

Por outro lado, Estados Uni-
dos, Alemanha, Bélgica e Argélia 
foram as últimas seleções que ga-

rantiram vaga nas oitavas. 
A fase será aberta amanhã, às 

13h, com o confronto entre o anfi -
trião Brasil e o Chile, que se clas-
sifi cou na vice-liderança do Gru-
po B, eliminando a atual cam-
peã mundial Espanha. O jogo 
acontece no Mineirão, em Belo 
Horizonte. 

Mais tarde, às 17h, no Mara-
canã, Colômbia e Uruguai se en-
frentam.  O time colombiano está 
com 100% de aproveitamento 
nesta Copa do Mundo – feito re-
petido apenas por Argentina e 
Bélgica – e irá pegar a Celeste em-
balada pela classifi cação contra a 
Itália, em Natal, mas fragilizada 
pela saída de Suárez do Mundial. 

Do vencedor deste confron-
to sairá o adversário de quem le-
var a melhor na disputa entre Bra-
sil e Chile. 

No domingo os dois jogos das 

oitavas de fi nal agendados para 
este dia acontecerão na região 
Nordeste. Primeiro, às 13h, Ho-
landa e México irão medir forças 
no Castelão, em Fortaleza. 

Os europeus venceram os três 
jogos da fase de classifi cação e 
terminaram em primeiro no Gru-
po B. O México também não per-
deu na primeira etapa da compe-
tição, mas não obteve 100% de 
aproveitamento porque empa-
tou com o Brasil (0 a 0) na própria 
Fortaleza.

O outro confronto, marca-
do às 17h na Arena Pernambuco, 
em Recife, terá a sensação Costa 
Rica – líder do Grupo D, o “grupo 
da morte” – enfrentando a Gré-
cia, segunda colocada do Grupo 
C, que ainda tinha Costa do Mar-
fi m e Japão. 

Os demais confrontos se-
rão entre França x Nigéria e Ale-

manha x Argélia (na segunda-fei-
ra, 30) e Argentina e Suíça e Bél-
gica x Estados Unidos, ambos na 
terça-feira. 

Destaque para a Argélia, úl-
tima seleção a se garantir nas oi-
tavas. Os africanos passaram de 
fase pela primeira vez na histó-
ria das particiações da seleção 
em copas, na segunda colocação 
do Grupo H, ao conseguir empate 
com a líder Rússia. Esta será a pri-
meira vez que duas seleções afri-
canas estarão na segunda fase de 
um Mundial. 

Nesta fase das oitava de fi nal, 
mais conhecida por “mata-mata”, 
não há mais de um jogo ou deci-
são. Em caso de empate no tem-
po regulamentar de 90 minutos, 
a partida vai para a prorrogação 
(dois tempos de 15 minutos cada) 
e, mantido um resultado igual, 
para a disputa de pênaltis. 

Melhor jogador 
do mundo, o atacante 
Cristiano Ronaldo bem que 
tentou, mas não conseguiu 
golear Gana com o limitado 
time português ontem em 
Brasília.

Agora eliminado, o 
jogador afi rma que era 
possível o placar de 5 a 1, 
que seria sufi ciente para 
eliminar os americanos no 
saldo de gols. Mas o time 
de Portugal parou no 2 a 1. 
Cristiano Ronaldo marcou 
um e perdeu outros três 
gols.

“Tentamos ganhar, 
tivemos muitas 
oportunidades. Não foi 
possível, demos o nosso 
melhor. Sabemos que era 
uma tarefa complicada. 
Mas o que fi ca no fi nal 
é que era possível pelo 
número de oportunidades 
que criamos ao longo do 
jogo. Saímos de cabeça 
erguida, tentamos dar o 
nosso melhor, mas não 
conseguimos”, disse.

Cristiano Ronaldo 
foi obrigado a seguir o 
protocolo da Fifa, posar 
para foto e dar entrevista 
coletiva por ter sido 
escolhido o melhor da 
partida. Atrasado, ele não 
respondeu a perguntas 
da imprensa, apenas fez a 
declaração.

O melhor do mundo 
preferiu o silêncio na zona 
mista, caminho entre o 
vestiário e o ônibus no qual 
os atletas podem conversar 
com jornalistas.

O atacante Sergio 
Aguero corre risco de 
deixar a Copa do Mundo. 
Ele sofreu lesão de grau um 
no bíceps femoral da coxa 
esquerda e não joga contra 
a Suíça, terça (1º), pelas 
oitavas de fi nal, em São 
Paulo. Todavia, ele continua 
com o elenco da Argentina, 
que não confi rmou o corte 
do atleta. 

O médico da seleção, 
Daniel Martínez, se recusou 
a comentar a chance de o 
atacante ser utilizado nas 
partidas seguintes. Aguero 
sofreu a contusão ainda no 
primeiro tempo da partida 
contra a Nigéria, na quarta 
(25). Ele foi substituído 
por Ezequiel Lavezzi. “Isso 
depende de a Argentina 
avançar. Vamos analisar a 
situação a cada dia”, disse 
Martínez.

A informação dada pela 
AFA (Associação de Futebol 
Argentino) após o jogo 
era que a lesão havia sido 
em músculo na região do 
joelho. O médico da seleção 
revelou que, após exame, 
foi constatado problema no 
músculo posterior da coxa.

O departamento 
médico não descarta 
utilizar métodos mais 
radicais para apressar a 
recuperação do atacante. 
Entre eles, a câmara 
hiperbárica ou a injeção de 
plasma rico em plaquetas.

CR7 DIZ QUE 
VAI EMBORA 
DE CABEÇA 
ERGUIDA

HERMANOS 
TEMEM 
PERDER 
AGUERO

/ PORTUGAL /

/ ARGENTINA /

28 JUN 2014 - 13:00 Hora local
OITAVAS DE FINAL

Estádio Mineirão
Belo Horizonte

Sábado 28 junho

Domingo 29 junho

Segunda-feira 30 junho

Terça-feira 01 julho

OITAVAS DE FINAL

28 JUN 2014 - 17:00 Hora local
OITAVAS DE FINAL

Estádio do Maracanã
Rio de Janeiro

29 JUN 2014 - 13:00 Hora local
OITAVAS DE FINAL

Estádio Castelão
Fortaleza

29 JUN 2014 - 17:00 Hora local
OITAVAS DE FINAL

Arena Pernambuco
Recife

30 JUN 2014 - 13:00 Hora local
OITAVAS DE FINAL

Estádio Nacional
Brasília

30 JUN 2014 - 17:00 Hora local
OITAVAS DE FINAL

Estádio Beira-Rio
Porto Alegre

01 JUL 2014 - 13:00 Hora local
OITAVAS DE FINAL

Estádio de São Paulo
São Paulo

01 JUL 2014 - 17:00 Hora local
OITAVAS DE FINAL

Arena Fonte Nova
Salvador

Agenda da Copa

Jogos de ontem

13h

Portugal 2 x 1 Gana
Brasília - Grupo G

13h

EUA 0 x 1 Alemanha
Recife - Grupo G

16h

Coreia do Sul 0 x 1 Bélgica
São Paulo - Grupo H

17h

Argélia 1 x 1 Rússia
Curitiba - Grupo H
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A mídia internacional, principalmen-
te a inglesa e a uruguaia, deram enorme 
destaque à punição dada pela Fifa ao ata-
cante Luis Suárez, que joga pelo Liverpo-
ol, da Inglaterra.

A página inicial da versão on-line do 
“El País”, maior diário uruguaio, trazia a 
manchete “O governo facilita a apela-
ção; Suárez pediu a Balbi que vá a Bar-
celona”, que informava que o jogador 
pediu a seu advogado que fosse a Bar-
celona para organizar as apelações, que 
serão feitas por Suárez e pela Associa-
ção Uruguaia de Futebol.

O jornal tinha ainda duas fotos 
do atacante. Uma na varanda do local 
onde estava a seleção, com a informa-
ção de que o time já havia partido para 
o Rio de Janeiro sem o atacante. Na ou-
tra, aparece Suárez com o rosto coberto 
acima do título “Nove partidas e quatro 
meses sem ir a um estádio de futebol”.

Dentro, o texto é direto: “Um balde 
de água fria. Após várias horas de reu-
nião, a Fifa deu seu veredicto fi nal sobre 
o ocorrido entre Luis Suárez e Giorgio 
Chiellini, que o acusou de tê-lo mordi-
do no jogo de terça-feira”.

O diário “El Observador”, também de 
Montevidéu, traz uma foto de Suárez em 
campo no jogo contra a Itália com o títu-
lo: “Suárez avalia voltar ao Uruguai hoje”.

O jornal informa que o advogado 
do jogador disse que a decisão da Fifa é 
“absolutamente incompreensível” e que 
a ministra do Turismo e do Esporte afi r-
mou que a sanção é “duríssima, excessi-
va, desmedida”.

Na Inglaterra, o “Telegraph” traz uma 
foto do uruguaio na varanda do hotel 
onde a equipe fi cou em Natal com a in-
formação: “Luis Suárez banido por qua-
tro meses do futebol”. O jornal infor-
ma ainda que “a lenda” Ghiggia [Alcides 
Ghiggia, que fez o segundo gol uruguaio 
contra o Brasil em 1950] criticou o ato do 
compatriota.

O também britânico “Th e Guardian” 
dá mais destaque às classifi cações de 
Alemanha e EUA, mas traz uma foto do 
atacante e faz uma brincadeira com a 
sua situação: “Suárez mordido por uma 
suspensão de quatro meses”, analisando 
também o que o Liverpool irá perder a 
pena. 

O “Mirror” mostra uma foto de Suá-
rez fazendo sinal de “positivo” com o de-
dão antes de saber da decisão da Fifa e 
diz que o “Liverpool paga o preço da in-
dulgência uruguaia com os excessos de 
Suárez”. Em um trecho, a reportagem 
diz que “à parte qualquer outra coisa, 
o clube pagará meio milhão de libras a 
Suárez para ele não jogar”.

O diário esportivo espanhol “Marca” 
traz uma grande foto de Suárez com a 
frase: “Nove partidas e quatro meses”. O 
jornal fala também da multa de 82 mil 
euros imposta pela Fifa.

Na Argentina, o “Olé”, especializado 
em esportes, traz uma foto de Chielli-
ni com a frase “o que ri por último...”. Na 
imagem, o jogador italiano aparece fi n-
gindo levar uma mordida da camarei-
ra que trabalha no hotel onde a seleção 
italiana está hospedada.

O ROUPEIRO URUGUAIO Edgardo de Mayo, 
54, foi o ombro amigo do atacante Luis 
Suárez após a confi rmação da puni-
ção de nove jogos ofi ciais com a sele-
ção e do impedimento de qualquer ati-
vidade relacionada o futebol nos próxi-
mos quatro meses estabelecida ontem 
pela Fifa. O atacante foi condenado pela 
mordida no ombro do zagueiro italiano 
Giorgio Chiellini durante o jogo da últi-
ma terça-feira, na Arena das Dunas, que 
eliminou o time europeu ainda na pri-
meira fase do Mundial. 

Os jogadores albicelestes souberam 
da penalidade quando retornaram ao 
hotel Serhs, por volta das 11 horas de on-
tem, quando voltaram do treinamento 
feito no Estádio Maria Lamas Farache, 
o Frasqueirão. A notícia foi repassada 
pelo assessor de imprensa da Associa-
ção Uruguaia de Futebol (AUF), Matías 
Jefal. O abatimento foi geral. Luis Suárez 
foi o último a subir para o quarto. Os de-
mais jogadores tomaram banho e parti-
ciparam do almoço sem o companheiro.   

À espera do ídolo do Liverpool (ING), 
Edgardo de Mayo não conteve as lágri-
mas ao testemunhar a tristeza do atleta. 
“É muita injustiça”, gritou. Após abraçar 

o amigo, Suárez saiu aos prantos. 
Da calçada em frente ao hotel que 

hospedou o time da “garra charrua” 
nos últimos cinco dias, dezenas de uru-
guaios inconformados prestavam apoio 
aos compatriotas. O local, por vezes, 
lembrava uma arquibancada do Está-
dio Centenário, em Montevidéu (URU). 
O roupeiro, mais conhecido pelos atle-
tas como “Minguta”, trocou palavras 
com os torcedores. “Nós vamos ganhar. 
Somos mais fortes”, repetia, para o delí-
rio dos que estavam no local. 

Diversos repórteres também esta-
vam posicionados para registrar a saída 
dos jogadores uruguaios. O time celes-
te viajou ontem à tarde para a cidade do 
Rio de Janeiro. O interesse era para regis-
trar os últimos momentos de Suárez no 
Brasil. “Eu acho que a punição foi mui-
to dura, mas ele deveria receber algum 
tipo de sanção. Um ou dois jogos no má-
ximo”, argumentou o repórter inglês Ni-
cholas Ravencroft, da BBC de Londres. 

O voo uruguaio deixou ontem o Rio 
Grande do Norte com 22 dos 23 jogado-
res a bordo. A delegação deixou o hotel 
em silêncio. Dispensavam apenas bre-
ves acenos aos torcedores. Luis Suárez 
não pôde fazer parte da delegação. Ele 
teve a credencial do Mundial de fute-
bol suspensa, fi cando impedido de par-

ticipar do convívio com a seleção. Pe-
los próximos quatro meses, o atacante 
não pode treinar com o Liverpool e nem 
mesmo permanecer em recintos admi-
nistrados pela FIFA.

O atacante, principal destaque uru-
guaio, enfrentou há 40 dias uma cirur-
gia no menisco do joelho direito. En-
carou um intenso trabalho de fi siote-
rapia para participar da Copa do Mun-
do, mas acabou saindo do torneio pela 
portas dos fundos, literalmente falan-
do. Tal qual um pária, ele saiu pelo por-
tão G3 do hotel, o local de acesso dos 
funcionários. 

O jogador deixou Natal por volta 
das 20h com destino a Motevidéu a bor-
do de um jato particular. Como não fa-
zia mais parte da delegação credencia-
da pela Fifa, o vôo não saiu do Aeroporto 
Augusto Severo, como aconteceu com 
as delegações que passaram por Natal; 
mas sim do Aeroporto Internacional 
Augusto Severo, na Grande Natal. 

O advogado da associação uruguaia 
deve viajar hoje para a Espanha, onde 
deve fechar a transferência de Luis Su-
árez do time inglês do Liverpool para o 
Barcelona. Apesar de impedido de jo-
gar, a punição não impede negociações. 
O uruguaio deve voltar aos gramados 
apenas em novembro deste ano. 

IMPRENSA 
INTERNACIONAL 
REPERCUTE 
PUNIÇÃOVAZANDO 

PELA BOCA
/ PENA /  LUIS SUÁREZ É PUNIDO PELA FIFA COM GANCHO DE 9 JOGOS FORA DA SELEÇÃO 
E QUATRO MESES FORA DE QUALQUER ATIVIDADE RELACIONADA AO FUTEBOL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O comerciante Nicolas Kehya, 35, 
foi um dos primeiros dos “hinchas al-
bicelestes” a marcar presença em fren-
te ao hotel. “Quero apoiar os jogadores. 
Eles representam três milhões de pes-
soas (população estimada do Uruguai). 
São o nosso maior orgulho”, afi rma. Ele 
acredita que a punição ao atacante foi 
injustifi cada. “O juiz não viu a jogada. 
Não havia necessidade de suspendê-lo 
por tanto tempo”, comenta.

Os torcedores presentes argumenta-
vam que foi feito um complô para tirar 
o principal ídolo celeste do campeonato. 

“O Brasil tem medo de uma repetição de 
1950 (ano do bicampeonato Mundial do 
Uruguai, vencido contra o Brasil em ple-
no Maracanã). Acredito que houve um 
acordo entre a Fifa e o governo brasilei-
ro”, divagava o empresário Clemente Ríos.

O engenheiro Javier Armas, 31, tam-
bém condenou a suspensão do compa-
triota. “Um jogo fora, tudo bem, eu acei-
to, mas foram nove partidas e quatro 
meses de suspensão de qualquer ativi-
dade. Isso é um ultraje. Suárez virou o 
vilão do esporte”, diz.

Enquanto cantavam “Soy Celeste, 

Celeste yo soy”, um grupo de colombia-
nos apareceu, para a surpresa dos uru-
guaios. As seleções dos dois países sul-
-americanos fazem uma dos jogos das 
oitavas de fi nal no próximo sábado, às 
17h, no Maracanã. “Que haces acá, ca-
rajo?”, indagou um uruguaio, enquanto 
os colombianos desfraldavam a bandei-
ra tricolor em frente ao hotel. “Eu sabia 
que os uruguaios estavam aqui e resol-
vi fazer uma provocação. Vou ver o jogo 
aqui em Natal. Não consegui o ingresso 
para a partida no Rio de Janeiro”, disse 
um dos colombianos.

TORCEDORES ACREDITAM 
EM COMPLÔ ENTRE BRASIL E FIFA

 ▶ Suárez chorou ao ser informado sobre punição imposta pela Fifa. Ele recebeu a notícia no hotel em que a seleção albiceleste estava hospedada em Natal e, lá, foi consolado pelo roupeiro do time uruguaio

 ▶ Mordida de Luis Suárez no ombro esquerdo do zagueiro Giorgio Chiellini, da Itália, não foi percebida pelo árbitro mexicano Marco Rodriguez. Mesmo com vídeos e imagens como estas, federação uruguaia alega falta de provas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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VIRADA DE MESA
A quebra de compromisso do 

prefeito Silveira Júnior, que garan-
tiu apoiar o deputado Leonardo 
Nogueira para deputado estadual, e 
está lançando para o lugar o pai, o 
ex-deputado Francisco José, deter-
minou uma virada de mesa na po-
lítica local. Leonardo retira a pró-
pria candidatura e lança a esposa, 
a ex-prefeita Fafá Rosado, que se-
ria candidata a deputada federal. 
Fafá se coloca na galeria das gran-
des eleitoras mossoroenses, como 
Rosalba Ciarlini, Sandra Rosado e 
Cláudia Regina. Leonardo ainda 
não havia defi nido, na tarde de on-
tem, o seu futuro político, podendo 
substituir Fafá na chapa federal.
 O episódio revela, muito bem, 
como os partidos políticos repre-
sentam pouco no RN: Silveira Ju-
nior, é PSD; Leonardo Nogueira, 
DEM; Francisco José, PROS; e Fafá 
Rosado, PMDB. Ou seja: nem pais 
e fi lhos; marido e mulher; são do 
mesmo partido.

TOM DA CAMPANHA
Na convenção do PMDB, na 

tarde de hoje, no Ginásio Nélio 
Dias,  será dado o tom da campa-
nha eleitoral, a partir de jingle em 
favor do voto “bem casado”, “na 
ida e na volta”, “tudo junto e tudo 
separado”:  - É Henrique para o Go-
verno e Wilma para o Senado. 

CRISTÃO NOVO

Noves fora a reação dos alia-
dos do PC do B, que se sentiram 
preteridos, dentro do próprio PT, 
a indicação do ex-secretário Jean 
Paul Prates, para suplente de Fá-
tima Bezerra, na chapa para o Se-
nado, não está sendo bem digeri-
da. A alegação é que foi priorizado 
um “cristão novo” preterindo com-
panheiros com serviços prestados 
como Raimundo Glauco e o com-
panheiro José Rodrigues, da CUT.

HÁBEAS CASCUDO
O escritor Eduardo Bueno, o Pe-

ninha, autor de vários livros sobre 
história do Brasil, está atacando de 
comentarista esportivo na Copa, no 
canal SporTv, num lugar que os ex-
-jogadores não conseguiram ocu-
par. No meio de um debate acalora-
do, Peninha pisou na bola, chaman-
do o Nordeste de “bosta”. Diante da 
enorme reação, usou Câmara Cas-
cudo como escudo: “Eu aceito discu-
tir com qualquer nordestino que te-
nha lido mais livros de Câmara que 
eu “. Cascudo do que eu, eu li quinze”.

FORÇA DA UNIÃO
O dia de hoje terá muita 

importância – formal – para 
a política do nosso Rio Gran-
de do Norte. Mais de uma dú-
zia de partidos políticos rea-
lizam suas convenções para 
defi nir uma grande coligação 
em torno de duas candidaturas aos cargos majoritários na eleição 
de 5 de Outubro.

Por mais que existam histórias de múltiplas traições, ou da compra 
e venda dos tempos de televisão, nosso Rio Grande do Norte criou uma 
situação de fato um pouco diferente da média nacional anteriormente 
referida, situação esta que desaguou nos eventos do dia de hoje.

Noves fora o fato da política estadual ser exercida entre dois “cor-
dões”, como a as festas de Pastoril durante mais de 50 anos, o fato é 
que – nos últimos tempos – passamos a viver um porre de pluripar-
tidarismo. As possibilidades abertas pela legislação terminaram sen-
do usadas ao extremo, obrigando um regresso à posição original. Na 
condição de presidente da Câmara Federal, o deputado Henrique Alves 
sentiu essa realidade há mais de um ano e começou a discutir a ques-
tão com os dirigentes de outros partidos, mostrando que o excesso de 
pluripartidarismo terminava inviabilizando a situação geral. A divisão 
das forças políticas estaduais foi tão grande que a quase totalidade dos 
partidos políticos do Rio Grande do Norte não consegue sobreviver iso-
ladamente. Constatada a realidade foram semeadas as sementes para 
um grande acordo, unindo o que estava separado.

É importante lembrar que esta tese – estamos falando na tese da 
necessidade de união partidária – não teve nenhuma contestação. 
Mesmo os partidos políticos que hoje tentam levantar a bandeira con-
tra um “acordão”, só não entraram nele porque o lugar que desejavam 
não estava disponível. É o caso do PT e do PSD que participaram de 
inúmeras conversas até descobrirem que não havia lugar na janela no 
ônibus da coligação, pois os melhores já estavam ocupados. Cada um 
apresentou sua própria razão, mas, no fi nal, fi cou claro que a grande 
reação ao acórdão é só questão de espaço. Ou falta de...

Cumprindo a exigência da legislação eleitoral as convenções par-
tidárias também servem para atender a um dispositivo da nossa le-
gislação eleitoral, herdada da ditadura, que tenta confi nar a atividade 
política a um espaço de tempo pré determinado. São artifícios como 
o de não permitir a nenhum candidato assumir que é candidato (“pré-
-candidato” é ótimo) ou obrigado a disfarçar reuniões políticas fora do 
prazo. O que antes benefi ciava o governo autoritário, passou a interes-
sar aos detentores de mandato por difi cultar o aparecimento de con-
correntes, uma anomalia jurídica no que vem sendo favorecida pela 
vigilância de operosos promotores eleitorais e infl exíveis juízes que 
se submetem à letra da Lei, mesmo quando esta pode estar contra o 
princípio geral, que deve ser o fortalecimento da Democracia.

No dia de hoje vai ter convenção para todos os gostos. Desde o 
modelo norte-americano de grandes festas, que funcionam como um 
verdadeiro lançamento de candidatura, como o partido majoritário 
pretende realizar no Ginásio Nélio Dias, na Zona Norte de Natal, ao 
encontro de um número regulamentar de fi liados cumprindo a exi-
gência legal, terminando na festa do majoritário. Quem se dispuser a 
examinar a situação de quase todos os partidos que defi nem, hoje, a 
sua posição eleitoral, haverá de constatar que a opção pela união sig-
nifi ca um ato de legítima defesa pela própria sobrevivência. Um dado 
concreto dessa situação é dado por cada um dos oito  deputados fede-
rais do Estado, um de cada partido diferente e nenhum deles em con-
dições de imaginar a própria reeleição, contando, apenas, com seus 
quadros partidários. Isso signifi ca dizer que a união é indispensável 
para a sobrevivência política dos partidos (e dos seus líderes). Depois 
disso é projetar os efeitos dessa união para todo o Rio Grande do Nor-
te, quando a campanha passar.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai 
assistir, hoje, o espetáculo “Chuva de 
Bala no País de Mossoró”.

 ▶ Completa 515 anos, hoje, que 
Américo Vespúcio, Alonso de Hojeda e 
João de La Cosa teriam chegado ao delta 
do Rio Açu; um ano antes de Cabral.

 ▶ Como os leitores desta Roda Viva já 
sabiam, há mais de um mês, o engenheiro 

Émerson Fernandes voltou à presidência 
da Codern, no lugar de Terceiro Melo.

 ▶ O PEN (Partido Ecológico Nacional) 
transferiu sua convenção que estava 
marcada para o dia de hoje. Ficou para 
domingo na rua Lauro Pinto, 1492, Lagoa 
Nova.

 ▶ Na posse do prefeito Geraldo 
Paulino, de Ipanguassu, a deputada 

Fátima Bezerra usava um vestido com 
estamparia de onça.

 ▶ Hoje, em Caicó, será realizado o 1º 
Encontro da Rede de Atendimento à 
Criança e ao Adolescente, com abertura 
marcada para as 8 hs, no Centro Pastoral 
D. Wagner.

 ▶ O Buraco da Catita, na Ribeira Velha 
de Guerra,  faz a Festa de São Pedro, hoje 

com a banda Catita no Rojão.
 ▶ Hoje é o Dia Internacional do 

Diabético.
 ▶ A cidade de Nova Cruz continua 

festejando São João, com o seu Festival 
de Quadrilhas Juninas;

 ▶ Termina hoje o prazo de inscrição 
para as 11 vagas de Professor-visitante 
da Universidade do Semi Árido.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CÂMARA FEDERAL, DEPUTADO HENRIQUE 
EDUARDO ALVES, NUMA CADEIA NACIONAL DE TELEVISÃO

O Parlamento é um 
Poder aberto às pressões 
legítimas da sociedade”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Novos padrões
Vários órgãos e entidades públicas estão aproveitando o fi m da 

temporada de jogos da Copa do Mundo em Natal para fazer um 
balanço de sua atuação durante o torneio, de modo a comprovar 
que os investimentos realizados para que tudo funcionasse bem, 
de fato, foram bem aproveitados e a cidade, ao contrário do que 
muitos pessimistas previam, sobreviveu à grande exposição mun-
dial. Em que pesem os transtornos, o maior deles o temporal que 
gerou desabamentos e desabrigados em Mãe Luiza.

Ninguém, evidentemente, esperaria que após o despejo de re-
cursos destinados à realização do evento em Natal - que na prá-
tica durou somente duas semanas – o município não funcionas-
se bem durante essa época. A cidade pareceu funcionar tão bem 
como nunca se viu. 

O que se aguarda agora, passada a euforia local com o Mun-
dial da Fifa, é saber o que fi cará, entre tudo o que foi montado para 
o evento, como benefício permanente para os que vivem e traba-
lham em Natal.  

A contar com os números positivos que estão sendo agora torna-
dos públicos, saúde e segurança, por exemplo, para fi car em duas das 
áreas mais carentes no estado, tendem a melhorar. Ambos receberam 
tratamento especial durante a copa, com mais recursos e mais equi-
pamentos, a fi m de fazerem frente às necessidades que surgissem.

O maior benefício, porém, que deve ser legado à população, é 
não somente destinar aos “nativos” tudo o que foi instalado para o 
evento, mas sobretudo estabelecer esse patamar de atenção e pre-
ocupação com o usuário, visto na preparação para a Copa, como 
novo parâmetro de qualidade a ser buscado a partir de agora.

Não é novidade que os serviços públicos precisam de maior efi -
ciência. Tanto quanto isso, porém, é necessário que haja recursos e 
gestão, aí incluída  a determinação de tratar o atendimento ao ci-
dadão como prioridade. 

O maior desafi o imposto aos gestores públicos, passada a Copa 
do Mundo, é adotar o mesmo padrão de cuidados para o que vier 
a ser feito a partir de agora, seja em obras, seja em serviços como 
saúde e segurança.

O mundial serviu para demonstrar que há como melhorar a 
qualidade dos serviços públicos. De todos os legados que são co-
mentados e cobrados – e não são poucos – talvez este, o de exigir 
padrão Fifa em tudo que se faça em favor do contribuinte, seja o 
principal. É esperar que de fato a Copa tenha semeado esse tipo de 
entendimento entre os administradores do RN.

Editorial

O olhar do jornalismo 
regional sobre a Copa*

Com a Copa do Mundo 2014 sendo realizada em diversos es-
tados brasileiros, o jornalismo regional perde a chance de mostrar 
mais do que o caricatural sobre tradições brasileiras e futebol. São 
destaques nos portais e jornais locais, especialmente do Nordeste, 
matérias realizadas por redes nacionais e internacionais de comu-
nicação, como se apenas o olhar estrangeiro pudesse validar a ob-
servação do lúdico, do belo e das distorções sociais no país.

Nos estados onde não há Copa, e menos ainda fl uxo de es-
trangeiros, a imprensa regional produz conteúdo como se o even-
to não fosse realizado no país. Narradores à distância se resignam 
a registrar em suas cidades quais são os locais onde há maior con-
centração de torcedores e como o comércio está – ou não –aque-
cido com a Copa. Há também o apelo ao sensacionalismo, desta-
cando números relacionados à violência durante o período dos jo-
gos e informações básicas e essenciais, sobre o funcionamento do 
comércio e dos órgãos públicos. Pouco se vai além do “bê-a-bá” 
que se espera da imprensa.

Sem maior aprofundamento nos temas, houve pouco inte-
resse dos meios de comunicação locais em enviarem jornalistas 
para cobrir a Copa, trazendo uma linguagem regional ao públi-
co consumidor de notícia. Além da difi culdade no credenciamen-
to com a Fifa – apontado como empecilho por alguns veículos – 
houve má vontade das mídias locais que viam gastos onde pode-
ria ser facilmente localizado, sob um outro prisma, o investimen-
to na fi delização do público. Em um contexto de segmentação, 
com a propagação das TVs a cabo, leitores, ouvintes e telespecta-
dores não abrem mão do conteúdo direcionado. Perdem os meios 
de comunicação e perde, principalmente, o público.

Vendo tudo da janela de casa
Com raras opções, o futebol e suas implicações sociopolíti-

cas são maturados e transmitidos sob o viés dos grandes meios 
de comunicação, como a Rede Globo. O diferencial fi ca por con-
ta das redes sociais, com seu caráter agregador e ao mesmo tem-
po fermentador de diferenças. Mesmo com pontos positivos, as 
redes sociais têm como foco a diversão momentânea, piadas áci-
das e pouco espaço para o debate mais profundo. Este, aliás, deve-
ria estar sendo fomentado, principalmente, pelos jornais, portais, 
rádios e televisões locais. Mas sobrou preguiça e faltou empenho 
ao bom jornalismo.

Com maior liberdade editorial em relação aos grandes patro-
cinadores em comparação com as grandes redes de comunica-
ção brasileiras, os sistemas locais pecam por deixar passar a Copa 
das Copas, vendo tudo da janela de casa, mostrando pouco além 
do espetáculo e sem ao menos se dignar a participar produzindo 
conteúdo de qualidade.

EXCEPCIONALMENTE, ISAAC LIRA NÃO ESCREVE HOJE. PUBLICAMOS O TEXTO DE SÁVIA 

LORENA B. C. DE SOUSA, DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

LEGADO DA COPA
Muito foi falado no navio me-

xicano, com quatro mil turistas, 
que não atracou em Natal porque 
era mais alto que a ponte Forte-Re-
dinha. Agora, a Codern apresenta 
uma solução para situação seme-
lhante: A instalação de um píer lo-
calizado antes da ponte (para quem 
vem do mar) para permitir a atraca-
ção das embarcações de maior por-
te e o transporte em embarcações 
menores até o Terminal de Passa-
geiros, em fase de conclusão.

                   
NOVO NOME

O grupo Partage, que tem o con-
trole acionário do Mossoró West 
Shopping decidiu mostrar a cara. 
Agora em julho assume o nome do 
shopping que passará a se chamar 
Partage Shopping Mossoró.
 O grupo Partage também tem o 
controle acionário do Natal Norte 
Shopping.

ORIGEM DA PM
No dia de hoje completa 180 

anos que Basílio Quaresma Tor-
reão criou o primeiro corpo poli-
cial da Província, que só veio a ser 
organizado quase dois anos de-
pois, em 4 de abril de 1836. Trata-
-se da primeira semente da nossa 
briosa Polícia Militar.

CUSTO BRASIL

Flávio Rocha, que já havia pos-
tado no Instagran que a nossa Are-
na das Dunas era a mais bonita e 
a mais barata, apareceu, ontem na 
coluna de Mônica Bérgamo, na Fo-
lha de S. Paulo desenvolvendo seu 
ponto de vista: “O empresário Flávio 
Rocha, presidente da Riachuelo, já 
assitiu a três jogos do Mundial e não 
critica o custo das arenas: “Tudo no 
Brasil é mais caro, não só nos está-
dios.”  Para ele “a Copa é uma opor-
tunidade para discutirmos o Custo 
Brasil.” Na segunda-feira ele viu a vi-
tória brasileira no estado Mané Gar-
rincha, em Brasília.

NOVA ANORC
Do novo Presidente da ANORC, 

Antônio Teófi lo de Andrade, ao jor-
nal O Mossoroense: “Queremos 
criar uma nova Anorc. Já iniciamos 
conversas, em Brasília, com os mi-
nistérios da Agricultura e Turismo 
e também com o Banco do Brasil, 
além da classe política. O lema é 
procurar encontrar soluções.”
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Espírito de 32
O governador Geraldo Alckmin vai apelar ao orgulho paulista 

no lançamento de sua campanha à reeleição, neste domingo. Com 
o mote “Aqui é São Paulo”, ele investirá na ideia de que o Estado é 
mais bem sucedido que o resto do país. Os tucanos ocupam o Pa-
lácio dos Bandeirantes desde 1995 e precisam convencer o eleitor 
a mantê-los no poder por mais quatro anos. José Serra foi convi-
dado a discursar, mesmo que não seja candidato ao Senado. A pre-
sença de FHC não está confi rmada.

BANHO DE POVO 
Para combater a pecha de eli-
tista, o partido escalou líde-
res de grupos que representam 
minorias, como o Tucanafro e 
o PSDB Mulher, para os primei-
ros discursos da festa.

MUDANÇA DE PLANO 
O jingle repete: “São Paulo 
avança sempre, avança sem 
parar”. A versão original dizia 
“inova”, mas foi trocada para 
evitar ações na Justiça Eleito-
ral. O termo apareceu em pro-
pagandas do governo.

DE CASA 
Ex-secretário de Planejamento 
de Alckmin, o deputado Ema-
nuel Fernandes (PSDB-SP) co-
ordenará o plano de governo 
do tucano.

CHOQUE... 
Em reunião na quarta-fei-
ra, Eduardo Campos e Marina 
Silva fi zeram pacto para não 
agravar a crise pela retirada de 
candidatos próprios a gover-
nador. A dupla acordou que a 
campanha nacional é priorida-
de e não pode fi car paralisada 
pelas lógicas regionais.

... DE REALIDADE 
Na prática, Marina e a Rede de-
cidiram manter a aliança fi r-
mada em 2013, apesar das der-
rotas nas negociações com o 
PSB.

SEGURO-VAIA 
Para justifi car a ausência no 
jogo do Brasil contra o Chi-
le, amanhã, no Mineirão, Aé-
cio diz que sua presença na 
convenção do PSDB goiano é 
imprescindível. Dilma Rous-
seff  foi vaiada na abertura da 
Copa.

PLANO K 
Aliados de Gilberto Kassab di-
zem que sua maior preocupa-
ção na eleição paulista é man-
ter a bancada de deputados fe-
derais. Ela é quem determinará 
a divisão do fundo partidário e 
do tempo de TV da sigla.

DUPLA CAIPIRA 
Os cantor sertanejo Sérgio Reis 
e Sula Miranda, a rainha dos 
caminhoneiros, serão candi-
datos a deputado federal pelo 
PRB.

CLUBE DO BOLINHA 
O PT, que se orgulha de chamar 
Dilma Rousseff  de “presidenta”, 
está com difi culdade para lan-
çar mulheres nesta eleição. Em 
cinco Estados, o partido não 
terá nenhuma candidata a de-
putada federal.

MULHER NÃO PODE 
O caso que mais chama aten-
ção é o de Pernambuco, onde 
a sigla prevê lançar 13 candida-
tos à Câmara. Todos homens.

INCLUA-ME FORA 
Em Alagoas, só um petista se 
animou disputar cadeira de de-
putado. Por decisão de Lula, o 
partido apoiará Renan Filho 
(PMDB) ao governo e Fernan-
do Collor ao Senado (PTB).

FEIRA LIVRE
O Supremo Tribunal Federal 
prevê gastar até R$ 87 mil na 
compra de frutas para o lanchi-
nho de seus 11 ministros. A li-
citação, marcada para o dia 2, 
abastecerá a corte durante um 
ano.

A FREGUESA ESCOLHE
O edital prevê a aquisição de 33 
variedades de frutas. Só de ca-
qui, serão três tipos: chocolate, 
fuyu e rama forte, somando 420 
quilos. Também serão compra-
dos 3.600 cocos verdes e 840 kg 
de melancia. O banquete tropi-
cal é servido nos intervalos das 
sessões.

ERREI, SIM
O deputado estadual paulista 
Edmir Chedid (DEM) vai subs-
tituir o projeto que copia lei de 
política cultural da Bahia. Ele 
diz que mandou o texto ao “Di-
ário Ofi cial” por engano e ainda 
arrisca piada: “Sabe como é, na 
cultura a Bahia tem dado um 
banho em São Paulo.”

Ao fi xar os pobres longe do centro, 
o Plano Diretor faz o jogo que 

interessa a tubarões da indústria 
imobiliária em São Paulo.

DO VEREADOR GILBERTO NATALINI (PV), sobre projeto 
do prefeito paulistano, Fernando Haddad (PT), que 
regulariza moradia distante do transporte público.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TEMPO DE DONDON

David Uip, o secretário estadual de Saúde de São Paulo, 
decidiu ir de trem à partida entre Uruguai e Inglaterra, no Ita-
querão, na última semana. Sentado no “Expresso da Copa”, o 
infectologista – que é médico de celebridades e políticos – re-
parou em um sujeito que não desgrudava os olhos dele. Pouco 
antes da chegada à estação, o rapaz abordou Uip:

–Eu conheço o senhor...
–É mesmo? De onde?– respondeu o secretário.
–O senhor não costumava jogar futebol de várzea, aqui em 

São Paulo?

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Já estão homologados outros 
dois candidatos ao governo do Es-
tado: a enfermeira e coordenado-
ra licenciada do Sindsaúde, Simo-
ne Dutra (PS-TU) e o professor Ro-
bério Paulino (PSOL). O ex-diretor 
do Procon estadual, Araken Farias 
(PSL) confi rma seu nome ama-
nhã em convenção partidária. 

Simone homologou seu nome 
na noite de ontem em convenção 
do PSTU realizada na Assembleia 
Legislativa e terá a professora So-
corro Alves Ribeiro, de São Gon-
çalo do Amarante, como vice e a 
professora Ana Célia, de Ceará-
-Mirim, para o Senado.

O PSOL vai às eleições de ou-

tubro com o nome de Robério 
Paulino para o governo,  o  mate-
mático Ronaldo Garcia, para vice 
e o professor do IFRN, Lailson de 
Souza para o Senado. Já o PSL ofi -
cializa amanhã no Espaço Cuxá, 
a partir das 8h a candidatura de 
Araken Farias a governador do 
Estado.

O vice-governador do estado, 
Robinson Faria, que também quer 
disputar o Governo do Estado, 
deixou a convenção do PSD para 
o penúltimo dia antes do prazo fi -
nal determinado pelo TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral) para a reali-
zação das convenções partidárias. 
No mesmo horário e local, o PT e 
o PCdoB também realizarão suas 
convenções.

Robinson vai reunir seus cor-
religionários no domingo entre as 
9h às 13h no complexo cultural de 
Natal, na zona Norte, para homo-
logar os candidatos a deputado es-
tadual, federal, defi nindo sua can-
didatura a governador e a aliança 

com os partidos PT, PCdoB e PSD 
na majoritária e outros partidos 
na proporcional. No mesmo local 
e horário, a candidata ao Senado 
nesta coligação, Fátima Bezerra, 
estará reunida com os petistas. Na 
convenção estadual o PT con-fi r-
mará a aliança que indicará Robin-
son para governador e Fátima para 
a disputa ao senado. O encontro 
vai reunir prefeitos, vice-prefeitos, 
vereadores, dirigentes partidários, 
movimentos sociais e demais re-
presentações da sociedade.

Para deputados federais o PT 
fará a mesma coligação com PSD 
e PCdoB, mas na proporcional o 
partido formará aliança somen-

te com o PCdoB. No domingo, o 
nome do deputado Fábio Dantas 
como provável candidato a vice de 
Robinson também será ofi cializa-
do. O partido convocou os delega-
dos eleitos nas reuniões dos Comi-
tês Municipais para a convenção 
estadual a partir 9 horas para ho-
mologar o apoio a Robinson e Fá-
tima,  aprovar a coligação propor-
cional com o PT e escolher os can-
didatos do partido.O PCdoB vai in-
dicar o nome do candidato a vice 
da coligação, sendo o do deputa-
do Fábio Dantas o que foi aprova-
do por Robinson durante encontro 
do PCdoB realizado há duas sema-
nas no Hotel Cuxá, em Natal. 

Assim como o PR, na 
manhã de hoje também serão 
realizadas as convenções 
do PDT e do PSDB. A dos 
tucanos começa às 9h e 
segue até às 15h na sede do 
partido em Lagoa Seca e a 
dos pedetistas, a partir das 
10h. Eles aprovarão nomes 
de candidatos a deputado 
estadual e federal. No caso 
do PSDB, um dos nomes é 
o do presidente de honra do 
partido no Estado, deputado 
federal Rogério Marinho que 
almeja a reeleição. Além disso, 
as duas legendas ofi cializarão 
seus posicionamentos em 
relação a disputa majoritária 
apoiando Henrique Alves.

O PDT, presidido no 
estado pelo prefeito de 
Natal Carlos Eduardo, fará 
a sua Convenção Estadual 
no ginásio de esportes do 
Centro Educacional Dom 
Bosco, no conjunto Gramoré, 
Zona Norte de Natal. Além 
de aprovar a sua nominata 
de candidatos, o partido 
receberá novos fi liados 
como o vereador (afastado) e 
secretário de Serviços Urbanos 
de Natal, Ranieri Barbosa, que 
deixou o PRB para integrar o 
partido do prefeito.

Os Democratas, que já 
decidiram investir na eleição 
proporcional ao invés da 
reeleição da governadora 
Rosalba Ciarlini, também 
devem apoiar Henrique e 
fi rmar uma coligação na 
proporcional. O PPS e o PV 
também homologaram apoio 
a Henrique e Wilma de Faria 
(PSB) em suas convenções 
partidárias já realizadas nos 
últimos dias. 

ESTE FIM DE semana será marcado 
pela confi rmação dos nomes que 
irão disputar as eleições em outu-
bro próximo. Hoje o PMDB realiza 
convenção partidária, assim como 
parte de seus aliados, para ofi cia-
lizar o nome do presidente da Câ-
mara Federal, deputado Henrique 
Eduardo Alves, ao governo do Es-
tado e do deputado João Maia a 
vice, além da vice-prefeita de Na-
tal, Wilma de Faria, para o Sena-
do. A coligação encabeçada pelo 
candidato do PMDB reunirá 18 
partidos. Além do próprio parti-
do, farão parte do grupo PSB, PR, 
PROS, PSDB, DEM, Solidariedade, 
PDT, PRB, PPS, PHS, PTB, PV, PSC, 
PSDC, PMN, PRP e PTN.

Amanhã será a vez do PSL ho-
mologar o nome de Araken Fa-
rias para o Governo e, no domin-
go, PSD, PT e PCdoB confi rmam 
os nomes de Robinson Faria para o 
Governo, deputado Fábio Dantas a 
vice, bem como da deputada Fáti-
ma Bezerra para o Senado Federal.  
Boa parte dos aliados de Henrique 
estará ao longo do dia no Ginásio 
Nélio Dias, na Zona Norte de Na-
tal, para realizar o que chamam 
de convenção cartorial. Entre as 
9h e 15h, mais de 2 mil fi liados  e 
outros 3 mil convidados, devem 
comparecer e ouvir às 16h o pri-
meiro pronunciamento de Henri-
que Alves como candidato. 

Ele acredita que a união das 
forças partidárias que estão lhe 
apoiando será o diferencial ofere-
cido aos eleitores, além dos mais 
de 40 anos de atuação política. “A 
união de forças será respaldada 
pelos nossos fi liados, sempre res-

peitando o processo democráti-
co”, afi rma.

Sua candidata ao Senado, Wil-
ma de faria, também reúne os cor-
religionários no mesmo local. A 
convenção estadual do PSB co-
meça às 13 horas, no Ginásio Né-
lio Dias. “Teremos um dia decisivo, 
após muito diálogo sobre os rumos 
do PSB. Vamos homologar nossa 
aliança. Será o início da caminha-
da rumo à vitória, com entusiasmo 
e união”, destacou Wilma de Faria. 

Já o candidato a vice de Henri-
que, deputado Federal João Maia 
(PR) realizará a convenção do par-

tido a partir das 8h, na sede da Di-
reção Estadual do Partido, no Ho-
tel Maine, Lagoa Nova. Os repu-
blicanos vão ofi cializar as can-
didaturas e as coligações e em 
seguida participarão da conven-
ção do PMDB na Zona Norte para 
aprovar a coligação com PMDB e 
PSB.

O PROS vai estar lá também, 
aliás, realizará sua convenção par-
tidária no local entre as 11h e 15h, 
confi rmando que vão apoiar Hen-
rique, Wilma e João Maia. O pre-
sidente estadual do PROS, verea-
dor de Natal Rafael Motta, diz que 

toas as representações do partido 
nos 97 municípios onde a legenda 
já foi constituída são aguardadas 
para a convenção. Os deputados 
estaduais Gustavo Carvalho, Rai-
mundo Fernandes, Gilson Mou-
ra, Vivaldo Costa e Ricardo Motta, 
que preside a Assembleia Legisla-
tiva do Estado, assim como o pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Natal, vereador Albert Dickson, 
fi liados ao PROS, já confi rmaram 
presença no evento, além de pre-
feitos, vice-prefeitos, vereadores e 
lideranças de Natal e do interior 
do estado.

AGORA É CANDIDATO 
/ ELEIÇÕES /  NA RETA FINAL DO PRAZO PARA ESCOLHEREM SEUS CANDIDATOS NAS ELEIÇÕES 
2014, PARTIDOS DÃO INÍCIO HOJE A SÉRIE DE CONVENÇÕES QUE SE ESTENDE ATÉ DOMINGO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ PMDB ofi cializa hoje Henrique Eduardo como candidato, tendo apoio de 18 partidos, uma supercoligação  

 ▶ PSD deve confi rmar no domingo candidatura de Robinson Faria ao governo 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

PDT E PSDB 
TAMBÉM SE 
REÚNEM HOJE 

NO DOMINGO, FÁTIMA, 
ROBINSON E FÁBIO

MAIS TRÊS NOMES PARA O GOVERNO
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Conecte-se

INGRESSOS
Há certas coisas que, sinceramenrte, 
não consigo entender. A imprensa 
nacional tem divulgado nos últimos 
dias a perseguição das polícias sobre 
a venda de ingressos super faturados 
para a Copa. Ora, no site da FIFA todos 
os ingressos são personalizados. 
Bastava que fosse efetuada a 
identifi cação do comprador quando 
da sua chegada ao estádio. Fui a três 
jogos em Natal e em nenhum deles 
tive que mostrar um documento de 
identidade que comprovasse que eu 
era eu mesmo. O tão falado padrão 
FIFA não funcionou nessa área. 
Por conta disso foi comum vermos 
pela TV os “milagres” acontecidos 
com vários cadeirantes que se 
levantavam tranquilamente de suas 
cadeiras e vibravam com os gols das 

suas seleções preferidas. No ano 
passado, por ocasião da Copa das 
Confederações, fui assistir ao jogo 
Espanha x Uruguai no Recife e Brasil 
x México em Fortaleza e também não 
tive nenhum pedido de identifi cação, 
salientando que os ingressos eram do 
mesmo padrão dos da Copa.

José Carlos de Vasconcellos Filho
Por e-mail

RODA VIVA
Gostaria de parabenizar o jornal 
pelo excelente artigo publicado em 
25/06/2014 - PREÇO DA VIDA - 
Coluna de Cassiano Arruda. Excelente 
e bem explicado um problema que 
assola tantas pessoas independente 
de sua classe social.

Ronaldo Marques
Por e-mail

GREVE 1
Os motoristas de ônibus aqui de 

Natal todo ano fazem greve. Como 
se apenas eles fossem insatisfeitos 
com o que ganham. Imaginem se todo 
mundo fi zesse greve pq não acha 
justo o salário que recebe!!!! Bando de 
oportunistas, capaz deles promoverem 
outra greve no início do próximo ano! 

Max Santos
Pelo Instagram

GREVE 2
E onde fi ca a justiça? Antigamente 
se cumpria hoje nem isso fazem. 
Vergonha e a população que paga 
todo o preço da insatisfação.

Gustavo Lacerda
Pelo Instagram

GREVE 3
Na hora que TRT punir exemplarmente 
a categoria eles voltam a trabalhar... 
Não justifi ca parar 100% da frota 
por não aceitarem o aumento que a 
justiça determinou... A justiça tem que 

mostrar um judiciário fi rme.

Ariel Alves
Pelo Instagram

SERIDÓ
Caro Cassiano Arruda Câmara, e toda 
equipe de redação do Novo Jornal, 
boa noite;
Meu nome é Francisco Medeiros, 
Secretário Municipal de Assistência 
Social do Município de Tenente 
Laurentino, região Seridó do nosso 
estado RN.
O motivo do meu contato é 
unicamente para parabenizar a 
contratação do respeitado colunista 
social Carlos Magno onde vocês 
disponibilizaram um importante 
espaço para divulgar as belezas, 
culturas e políticas da nossa querida 
região Seridó. Tenho certeza que ele 
só irá somar, como também agregar 
valor a esse importante instrumento 
de comunicação que abre suas 
paginas para contar e mostrar o que o 
Seridó tem de melhor e bonito.

Desde já deixo aqui meu abraço e 
meus parabéns a toda equipe do Novo 
Jornal.

Francisco Medeiros
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Bala de prata
A indústria brasileira encontra-se no limiar de uma crise e não 

são medidas de anteontem que vão evitar uma crise industrial; isso 
já foi aqui brevemente anotado em outro artigo. E entendo que esse 
espaço não é muito adequado para pensar a indústria de forma mais 
aprofundada, pois teria que discorrer sobre temas áridos e assim cor-
rer o risco de perder os poucos leitores que acredito ter.

Mas devo insistir que a conjuntura atual deve ser administrada 
sem que percamos o horizonte estratégico. Não devemos, nunca, nos 
conformar em permanecer apenas como um país produtor de com-
modities agrícolas e minerais, cuja produção é feita de forma compe-
tente e mundialmente assim reconhecida. Nosso projeto estratégico 
deve ir além, objetivando a competição com o mundo da alta tecno-
logia mesmo sabendo que, nesse momento, é muito difícil, notada-
mente por nossas conhecidas defi ciências na fabricação de produtos 
de alto valor agregado. Os objetivos são vários, os desafi os enormes, 
mas todos dependentes de uma base essencial: competitividade! 

Competitividade depende de produtividade. Todos os relatórios 
mundiais apontam para o nosso problema de desempenho, ou seja, de 
nossa produtividade. A elevação da produtividade envolve temas na 
área tributária, de infraestrutura, do custo de energia, etc., e, sobretudo 
na área das relações do trabalho. E nessa última, a porca torce o rabo!

A estabilidade nas relações do trabalho exige um ambiente regu-
latório favorável; um ambiente de negócios que não passa somente 
por regulação, mas também favorável. Envolve uma série de fatores 
necessários ao trabalhador, tais como saúde, educação, treinamento 
e formação profi ssional, etc. 

Mas do que adianta falar de temas tão complexos se o trabalha-
dor não tem assegurado nem mesmo o mais comezinho dos direi-
tos, aquele que lhe assegura a certeza de ser transportado de casa 
para o trabalho e vice-versa! Direitos que lhe são retirados por ou-
tros trabalhadores cujas lideranças escarnecem até mesmo de deci-
sões judiciais!

Essa é a realidade que há dias os trabalhadores da grande Natal 
enfrentam. Baderneiros desafi am impunemente a Justiça, paralisan-
do as atividades produtoras, devido à ausência de transporte para 
seus funcionários.

A atual situação dispensa comentários, pela obviedade das con-
sequências resultantes da insegurança jurídica estabelecida. E segu-
rança jurídica é bala de prata! É única. Se falhar, a desobediência ci-
vil se estabelece. 

Não terá Cavaleiro Solitário capaz de restabelecê-la. Nem mesmo 
com a ajuda do seu fi el Silver e do bravo amigo Tonto.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Ganhou Natal, venceram 
os que gostam do futebol 
e da alegria

Tudo está em seu lugar, graças a 
Deus. Melhor dizendo, quase tudo. 
Porque ainda resta a conclusão de al-
gumas obras pelas cercanias do Are-
na das Dunas e que são prometidas 
para os próximos dias. Que assim 
seja. Os expedientes de trabalho e au-
las nos colégios e universidades, tam-
bém entraram na quase normalida-
de. Quase porque ainda teremos jogo 
do Brasil. O próximo, num fi nal de se-
mana. Os demais... vamos esperar e 
torcer para que eles venham. Mas ti-
vemos Copa e das melhores, senão a 
melhor. Natal cumpriu, e bem, a par-
te que lhe coube. Como aconteceu 
em todo o país.

Tudo está em seu lugar e vendo o 
resultado fi ca mais difícil entender os 
que torceram contra. Foram poucos, 
mesmo que barulhentos. Nas ruas ou 
escrevendo. Mas poucos. A energia 
gasta não foi sufi ciente para encobrir 
o sucesso, talvez porque alguns de-
les, contagiados, por fi m aderiram à 
Copa acompanhando pela televisão 
e mesmo indo aos estádios. Ouvi ar-
gumentos do tipo: torço contra por-
que se o Brasil vencer benefi ciará o 
governo. Neófi tos em política e em 
futebol. Futebol e política, já escrevi 
isto aqui, não dão liga, não se mistu-
ram. Não dá pra fazer comícios nos 

estádios. Quem tentou, se deu mal. 
Nem mesmo nos tempos de ditadu-
ra, de Brasil grande vendido pelo ma-
rketing, a política se deu bem explo-
rando o futebol. A exceção não seria, 
como não será, desta vez.

Futebol é povo, é adesão natural, 
espontânea. Política é dos políticos 
e ainda assim será por muito tem-
po. É voto obrigatório. Feliz do Bra-
sil que pode sediar a Copa, cobiça de 
muitos. Feliz de Natal que disputou e 
ganhou o privilégio de abrigar qua-
tro dos seus jogos. Foi visitada como 
nunca; vista, por suas imagens, mun-
do afora. Ganhou obras públicas im-
portantes e fez, e fez bem, sua festa. 
Nem chuvas, nem greves impediram 
a vinda de 170 mil turistas, segundo 
as informações ofi ciais. Importante, 
tudo dentro da ordem, da civilidade.

Torci pelo sucesso da Copa e tor-
ço pela seleção sem qualquer crise  
de consciência de que isso possa be-
nefi ciar ou prejudicar partidos políti-
cos. Aqui pra nós, isso é coisa do tem-
po do ronca, tão antigo quanto essa 
expressão. Acompanhei e continuo 
acompanhando os jogos pela TV. No 
Arena das Dunas fui a um jogo, o úl-
timo. Sobre a disputa já falaram os 
que conhecem bem sobre o futebol. 
Claro que fui ver o jogo Uruguai x Itá-

lia porque sempre gostei de futebol. 
E vi uma  ótima partida. Mas gostei 
muito de ver a festa, fora e dentro 
do campo. Comecei a pagar o valor 
do ingresso já na caminhada para 
chegar ao estádio (agora é arena). 
As ruas livres de automóveis, gente, 
muita gente, indo numa mesma 
direção, movimento que aumentava 
com a aproximação do local da 
disputa.

Eram gringos, muitos. Uma mi-
noria sóbria e contida e a  maioria em 
festa, copos à mão, adereços no ves-
tir, cartazes e faixas e barulho. Alegria 
no grau mais alto, um cenário abso-
lutamente diferente em nossa com-
portada Natal. Havia os retardatários 
implorando para comprar ingressos, 
tinha gringo portanto cartaz pedindo 
ingressos de partidas anteriores, uru-
guaios prometendo repetir 1950. Lá 
dentro, nas arquibancadas, o gran-
de espetáculo. O personagem prin-
cipal era a quase unanimidade uru-
guaia, por quem torci. Os italianos 
com suas bandeiras em três cores, fo-
ram insufi cientes para abafar o unís-
sono grito uruguaio. Vi um jogo, um 
espetáculo de Copa do Mundo. Não 
me perdoaria  não tivesse visto a fes-
ta. Ganhou Natal, ganharam os que 
gostam do futebol, da alegria.  

MURMÚRIO D`ÁGUA NAS MADRUGADAS DE NATAL

Tem acontecido, nos últimos dias, acordar pela madrugada sob o som da chuva. 
Não imagino um cristão despertar às altas horas distribuindo bom humor. Mas sob o 
ritmo da chuva, como dizia a balada antiga, o sentimento é outro, o abrir os olhos pondo 
fi m ao sono chega suave feito um acalanto. Há o som dos pingos molhando o telhado, 
da água encontrando a terra. Há o frio que chega, o cobertor que agasalha e protege, o 
abraço acolhedor da companheira que aquece na medida certa.

Provoca também lembranças naqueles, que como eu, chegaram do interior. Lá, 
o barulho era mais forte. Sou do tempo em que as casas lá de Currais Novos e de  
Pedro  Avelino não tinham a laje separando a cobertura da casa e o chão. O barulho 
se apresentava mais intenso. E por entre as brechas  das portas e janelas e ainda das 
telhas, abertas pelo vento, entrava o clarão dos relâmpagos. Ainda lá, não dava para fi car 
aninhado na cama, curtindo as delícias presenteadas pela chuva. A importância e a 
necessidade de acumular água empurravam homens e mulheres para ajustar os toneis 
e latas abaixo das bicas que juntavam o velho precioso líquido, acumulado para uso em 
tempos de verão.

Nos tempos e nas noites de hoje, em Natal, tivemos  madrugadas, mesmo poucas, de 
chuva. Nuvens se desmanchando em água, caindo e  interrompendo, docemente, nosso 
sono. Murmúrio d`água, como traduziu o poeta.

POR VEZES MURMÚRIO D’ÁGUA. OUTRAS VEZES, 
DESTRUIÇÃO

Escrevi aí, nessas linhas vizinhas, sobre o acordar ameno em madrugadas de chuva. 
Reli e nesse exercício fui levado ao outro extremo: a mesma água que cai como cantiga, 
também pode ser avassaladora, destruidora. A mesma água que convive pacificamente 
com o chão que a recebe, em outros lugares é aviso, ameaça, é perigo, destruição. É casa 
que cai,  é desabrigo sem agasalho, sem abraço acolhedor.

É Mãe Luiza, Petrópolis, áreas do Recife. Tentei sair do personagem que acordou na 
noite chuvosa e amena e entrar na história que fi ca do outro lado. Ser o personagem que 
foi dormir  contabilizando em sua história além da própria vida e a companhia da família, 
também o patrimônio que construiu. Acordou com a chuva e, em volta, o perigo iminente. 
A casa, o patrimônio, já abandonada, sumiu. Procurei me imaginar dentro dessa história. 
Li as reportagens, vi e ouvi as matérias das televisões e do rádio. Registrei as emoções, os 
desabafos, a indignação do moradores da  rua Guanabara. Me convenci que ninguém fora 
daquela realidade consegue interpretar o sentimento daqueles atores de uma história real.

Receberam o calor de uma população solidária nesse momento mais imediato. 
Ouviram as promessas de providências, de ações para amenizar as dores e as perdas. 
Mas o tempo passa e as promessas das primeiras horas arrefecem, tardam. Burocracia e 
lentidão e os dramas se ampliam. Restam a esperança e a força da fé, testadas e reveladas 
nos tempos mais difíceis. A água desse mundo está longe de ser murmúrio. É fúria. 
Arrasta como uma tempestade. Arrasta terra e gente. Hoje, já se fala mais no buraco que 
restou do que no destino dos que restaram sem nada.



Economia
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    7

Editor 

Everton Dantas

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,196

TURISMO  2,330
+0,15% 

53.506,75
2,992 0,46%11%

O JUIZ NORTE-AMERICANO Th omas 
Griesa, que obrigou a Argentina a 
pagar US$ 1,3 bilhão ao fundo de 
investimento NML, com o qual 
está em litígio, tomou outra deci-
são desfavorável ao país ontem. 
Ele não deu a suspensão da exe-
cução da sentença que havia sido 
solicitada na segunda (23). Os ad-
vogados que representam o país 
tentaram convencer Griesa a sus-
pender a decisão. Ou seja, eles não 

questionavam o que ele havia de-
terminado, mas pediam para que 
ele esperasse um acordo para co-
meçar a executar a sentença.

A ideia era ganhar tempo para 
acertar como será o pagamento 
das dívidas que não haviam acei-
tado a renegociação que o país pro-
pôs (eles detêm cerca de 8% do to-
tal de títulos). “Esse pedido não é 
apropriado. A suspensão está nega-
da”, afi rmou Griesa em documento.

Ele lembra que apontou um 
advogado, Daniel Pollack, para in-
termediar as negociações entre os 
fundos e a Argentina. A decisão 
desta quinta (26) havia sido solici-
tada pelos advogados do NML na 
terça (23).

O NML faz parte de um grupo 
que não aceitou a proposta argen-
tina para reestruturar os títulos de 
dívida. Eles detêm cerca de 8% dos 
títulos --pelas contas do Ministé-

rio da Economia, o país deve a eles 
cerca de US$ 15 bilhões. A maioria 
dos detentores de títulos aceitou 
trocar os papéis para receber me-
nos e em novos prazos.

Nesta quinta (26), o ministro 
da Economia, Axel Kicillof, anun-
ciou que o país depositou o di-
nheiro de uma parcela do paga-
mento a esse grupo. Esse valor, no 
entanto, pode ser confi scado em 
favor do NML.

Na quarta-feira, o governo bra-
sileiro fez uma dura defesa da Ar-
gentina na ONU, classifi cando a de-
cisão do Judiciário americano como 
“irracional” e que chancela um 
“comportamento irresponsável, es-
peculativo e moralmente questio-
nável” dos fundos de investimento.

Segundo o embaixador bra-
sileiro na ONU, Antonio Patriota, 
é preciso acompanhar “com cui-
dado” os impactos desta situa-

ção para a comunidade interna-
cional. O embaixador reforçou o 
apoio do Brasil e de grupos da re-
gião, como Mercosul e Celac, à Ar-
gentina, e pediu um trabalho mais 
coordenado da comunidade inter-
nacional para discutir o tema de 
reestruturação da dívida. Outros 
membros do G77, como Colôm-
bia, Cuba, Índia e Equador, tam-
bém demonstraram seu apoio ao 
governo argentino.

CONSUMIDORES TERÃO AGORA um ca-
nal do governo na internet para se 
queixarem de um produto ou servi-
ço e tentar solucionar o problema. 
Trata-se do portal consumidor.gov.
br, que será lançado pelo Ministé-
rio da Justiça hoje. Por meio dele, os 
consumidores poderão entrar em 
contato com a empresa responsá-
vel e registrar a reclamação.

Para isso, contudo, é preci-

so que a companhia tenha fi rma-
do acordo com o governo, con-
cordando em participar do proje-
to. Os consumidores terão de fazer 
um cadastro no portal, informan-
do dados pessoais como endereço 
e número de CPF.

“Queremos que seja um site 
efetivo, e não um muro de lamen-
tações. Será um serviço público 
com espaço para monitoramen-

to das queixas pelo governo e pe-
las agências reguladoras”, afi rma 
Juliana Pereira, secretária nacional 
do consumidor do Ministério da 
Justiça. O site já pode ser acessado 
por meio do endereço www.con-
sumidor.gov.br, mas, por enquan-
to apenas 11 Estados e o Distrito 
Federal poderão utilizá-lo. A meta 
do governo é que até o dia 1º de se-
tembro o uso esteja liberado para 

todo o país.
Por enquanto, 118 empresas 

já aderiram. Elas se compromete-
ram, assim, a “analisar e investir 
todos os esforços para solucionar 
o problema”, segundo Pereira.

O prazo estipulado pelo go-
verno para o atendimento das de-
mandas é de dez dias.

O site funcionará como uma es-
pécie de Procon virtual, mas sem o 

poder de polícia da instituição. Não 
há previsão de multas ou punições 
para as companhias que não resol-
vam a queixa ou não atendam o 
consumidor dentro do prazo.

A ideia é que o site facilite o con-
tato entre consumidores e empre-
sas e ajude a desafogar os Procons.

“Há uma série de questões do 
consumidor com as quais o Esta-
do tem de se preocupar e não faz 
porque está ocupado com a ge-
ladeira com defeito ou o atendi-
mento que não ocorreu. As em-
presas podem e devem solucionar 
isso. Por que precisa do Estado no 
meio?”, diz Pereira.

Parte das informações regis-
tradas no site será pública, como o 
assunto da queixa e a empresa que 

recebeu a reclamação. A identida-
de do usuário e seus dados pesso-
ais serão mantidos sob sigilo.

Para montar o projeto, o Mi-
nistério da Justiça entrou em con-
tato inicialmente com as empresas 
que costumam receber o maior nú-
mero de reclamações nos Procons, 
como operadoras de telefonia, ban-
cos e grandes varejistas. A adesão, 
contudo, foi grande e já há compa-
nhias na lista de espera, diz Pereira.

Entre as empresas que já fi r-
maram acordo, estão as redes de 
varejo Casas Bahia e Magazine 
Luiza, as operadoras de telefonia 
Oi, Tim, Claro e Vivo, as operado-
ras de plano de saúde Amil e Bra-
desco Saúde e as fabricantes Con-
sul e Samsung.

RECLAMAÇÃO EXPOSTA 
/ SERVIÇO /  GOVERNO LANÇA SITE PARA QUEIXAS CONTRA PRODUTOS E EMPRESAS 
QUE ESTARÁ DISPONÍVEL PARA TODO PAÍS ATÉ 1º DE SETEMBRO DE 2014

JUIZ MANTÉM SENTENÇA QUE OBRIGA 
ARGENTINA A PAGAR DÍVIDA

/ FINANÇAS /
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Editor 

Everton Dantas

A QUATRO DIAS do prazo fi nal para 
a formação de palanques para as 
eleições de outubro, o comando 
do PT autorizou ontem alianças 
estaduais polêmicas, além de in-
tervenção em três Estados, numa 
tentativa de fortalecer a presiden-
te Dilma Rousseff  na disputa. Fi-
cou defi nido ainda a criação de 
uma comissão interna para acom-
panhamento eleitoral, formada 
por seis petistas, para intermediar 
a relação do partido com o QG dil-
mista da reeleição, alvo de críticas 
por centralizar decisões. 

Na reunião de sua Executiva 
Nacional, o PT liberou o diretó-
rio do Amapá para integrar a cha-
pa de reeleição do governador Ca-
milo Capiberibe (PSB). A união foi 
autorizada após o governador en-
viar uma carta prometendo neu-
tralidade no primeiro turno em re-
lação à disputa presidencial. Capi-
beribe é aliado do presidenciável 
do PSB, Eduardo Campos, que en-
frentará Dilma.

A decisão enfraquece mais 
um palanque de Campos, que en-
frenta difi culdades para fechar pa-
lanques próprios nos principais 
colégios eleitorais --em dois de-
les, acabou se aliando a PSDB em 

São Paulo e PT no Rio, contrarian-
do seu discurso de alternativa aos 
dois partidos.

No texto, dizem os petistas, o 
governador do Amapá afi rmou 
que fi cará neutro e, em um even-
tual segundo turno sem Campos, 
dará palanque ao PT. Em suas re-
des sociais, o governador tem des-
tacado nos últimos dias a parceria 
com Dilma.

A decisão do PT foi tomada 
dias após o senador José Sarney 
(PMDB-AP) anunciar que desis-
tiu de buscar a reeleição. A família 
Capiberibe é adversária de Sarney. 
A vaga ao Senado na chapa do go-
vernador será de Dora Nascimen-
to (PT).

O presidente do PT, Rui Fal-
cão, admitiu que a aposentadoria 
de Sarney infl uenciou os rumos 
no Estado. “Foi determinante para 
a gente indicar a Dora ao Senado. 
Nós não temos compromisso com 
outros candidatos a não ser com 
o senador Sarney. Nós o apoiarí-
amos se ele fosse candidato”, dis-
se. A cúpula petista também deci-
diu não vetar a participação do PT 
na campanha de Helder Barbalho 
ao governo do Pará. Considerada 
uma das prioridades do PMDB, a 
candidatura de Helder conta com 
apoio do DEM. Uma resolução do 
PT veta alianças com partidos da 

oposição.
“A decisão é que o DEM é que 

aderiu e não somos nós que enca-
beçamos, então não tem objeção”, 
justifi cou Falcão.

Para garantir mais espaço a 
Dilma, o PT também decidiu con-
trariar decisões dos diretórios do 
Amazonas, Paraíba e Rondônia, 
determinou novos arranjos.

A pedido do grupo político do 
ex-governador Omar Aziz (PSD), 
o PT desistiu de indicar um nome 
ao Senado para a chapa do líder 
do governo no Senado, Eduardo 
Braga (PMDB), na corrida pelo go-
verno do Amazonas. O PT acer-
tou que vai apoiar a candidatu-
ra ao governo da Paraíba do sena-
dor Vital do Rêgo que é presidente 

das CPIs (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) do Congresso que 
investigam irregularidades da Pe-
trobras. Ficou defi nido ainda que 
o PT em Rondônia vai dar sus-
tentação a candidatura à reelei-
ção do governador Confúcio Mou-
ra (PMDB). Uma ala petista defen-
dia que o partido integrasse a cha-
pa do PP.

VALE TUDO REELEIÇÃO
/ ALIANÇAS /  PARA FORTALECER REELEIÇÃO DE DILMA ROUSSEFF, PT FECHA ALIANÇAS 
POLÊMICAS E FAZ INTERVENÇÕES EM ALGUNS DIRETÓRIOS ESTADUAIS

MÁRCIO FALCÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pela reeleição de Dilma Rousseff, PT contraria decisões em diretórios do Amazonas, Paraíba e Rondônia

VALTER CAMPANATO / ABR

AUSTRÁLIA CRÊ 
EM PROVÁVEL 
DESMAIO DE 
TRIPULAÇÃO

/ AVIÃO-ÁSIA /

O GOVERNO AUSTRALIANO, que 
coordena as buscas pelo 
voo MH370 da Malaysia 
Airlines, disse ontem que a 
tripulação provavelmente 
estava desacordada quando 
o avião desapareceu no 
oceano Índico. Segundo 
o governo australiano, o 
avião estava em piloto 
automático. “Segundo seu 
trajeto pelo oceano Índico, 
nós estamos confi antes de 
que o avião estava operando 
no piloto automático”, 
disse o chefe do comitê 
de segurança aérea da 
Austrália, Martin Dolan.

A hipótese principal 
é que a cabine sofria falta 
de oxigênio e a tripulação 
teria acionado o piloto 
automático antes de 
desmaiar. Assim, o avião 
teria conseguido voar até 
acabar o combustível. 
Ainda não está claro 
porque houve um desvio de 
rota. A Austrália também 
indicou uma nova área 
onde o avião pode ter caído, 
a centenas de quilômetros 
a sudoeste da região onde 
as buscas são feitas. O voo 
iria de Kuala Lumpur, na 
Malásia, para Pequim, com 
239 passageiros, no dia 8 de 
março.



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

Integrantes do Comitê Gestor 
da Copa do Mundo em Natal apre-
sentaram um balanço da movi-
mentação gerada a partir dos jo-
gos realizados na Arena das Du-
nas.  O secretário municipal de 
Turismo Fernando Bezerril, con-
fi rmou que representantes de 
Gana, que montou a base de sua 
torcida em Natal, confi rmaram a 
criação de um voo regular para o 
Estado vindo do país africano.

A estimativa ofi cial da Prefei-
tura, a partir de dados ainda não 
consolidados, é de que 173 mil tu-
ristas passaram pela cidade, dei-
xando cerca de R$ 320 milhões. O 
valor representa uma movimenta-
ção semelhante a um período de 
alta temporada como janeiro-fe-
vereiro, com a ocupação completa 
da rede hoteleira em Natal.

Em coletiva de imprensa re-
alizada na última segunda-feira, 
o comitê gestor considerou que a 
realização da Copa do Mundo em 
Natal foi um sucesso, mesmo com 
as difi culdades criadas pela greve 
dos ônibus e as chuvas que caíram 
principalmente no período dos 
dois primeiros jogos. “A gente sabe 
que tudo deu certo. Os imprevis-
tos, como a greve dos rodoviários 
e o clima da cidade, independem 
do planejamento. Dentro do que 
fi zemos foi um sucesso”, afi rmou a 
secretária de Planejamento, Virgí-
nia Ferreira.

A secretária destacou que as 
avaliações de Natal foram positi-
vas, tanto vindas dos organizado-
res da Copa do Mundo como os 
torcedores e participantes. “Rece-
bemos avaliações diárias do Co-
mitê Gestor Federal. E, segundo o 
Ministério dos Esportes, no que-
sito organização, fi camos na ter-
ceira colocação entre as sedes da 
Copa”, contou ela.

Os legados “tangíveis” da Copa 
para Natal, como as obras de mo-
bilidade urbana, algumas delas a 
serem terminadas no segundo se-
mestre do ano, incluem ainda sa-
neamento básico, qualifi cação da 
mão-de-obra e fl uxo de turistas nos 
onze dias entre as quatro partidas.

A governadora Rosalba Ciarlini 
participou de todos os quatro jo-
gos da Copa na arena. Artífi ce fi nal 
da confi rmação da candidatura de 
Natal ao maior evento esportivo do 
mundo, ela recebeu chefes de esta-
do de todo o mundo, embaixado-
res, dirigentes da Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa), acom-
panhando-os nas partidas.

“Em primeiro lugar, esta era 
uma oportunidade que não pode-
ríamos perder de forma nenhuma. 
Por isso que enfrentei uma série de 
difi culdades para construir a are-
na, que se tornou a âncora para in-
vestimentos importantes na cida-
de em saneamento, mobilidade, 
assim como o aeroporto interna-
cional”, disse a governadora.

Rosalba ainda destacou como 
um dos legados mais importantes 
da Copa do Mundo a visibilidade 
que foi dada a Natal. “Não foram 
apenas os 170 mil turistas, que 
deixaram recursos na nossa eco-
nomia de forma direta e indireta, 
que viram Natal. As nossas belezas 
foram expostas a um terço da po-
pulação mundial. As informações 
e pesquisas mostram o sucesso da 
Copa aqui, com todos elogiando 
Natal. Fui entrevistada por um jor-
nalista italiano que disse, natural-
mente, que iria voltar com a famí-
lia porque amou a cidade. Imagi-
ne quantos vão voltar”, contou ela.

Rosalba se disse alegre, com 
sensação de dever cumprido, dian-
te dos bons resultados já alcança-
dos. “Pudemos mostrar que era 
possível sim para um estado pe-
queno com difi culdades econômi-
cas, fazer uma Copa. E uma Copa 
segura, que enfrentou dilúvio e 
aquela tragédia em Mãe Luíza com 
um resposta à altura do Estado e do 
município”, apontou.

Segundo o superintende 
da Polícia Federal no RN, 
Kandy Takahashi, o legado da 
Copa não é apenas físico, mas 
principalmente a integração 
entre as Forças Armadas e 
instituições. Além de ressaltar 
a integração, o coordenador 
do CCDA, comandante do 3º 
Distrito Naval, almirante Marcos 
Nunes de Miranda, disse ter sido 
importante colocar em prática os 

instrumentos disponíveis no país 
para defesa química, biológica, 
radiológicas e nuclear, entre 
outros. Citou casos pitorescos 
como de um senhor que foi 
interceptado duas vezes pelos 
detectores nucleares e teve que 
explicar que tomava remédios à 
base de radiofármacos. 

Esse aparato de segurança 
refl etiu também nas estradas 
federais, comentou o 

superintendente no RN da Polícia 
Rodoviária Federal, Rosemberg 
Alves de Medeiros. Houve redução 
no número de acidentes. Em 2013, 
neste período, foram registrados 
504 e este ano, 450. Dos mais de 
7 mil testes de alcoolemia, 223 
deram positivo e 41 pessoas foram 
detidas. Nesse período de Copa, a 
PRF fi scalizou 24 mil pessoas.

De acordo com o comandante 
da Polícia Militar, coronel 

Francisco Araújo, 2.200 policiais 
trabalharam diariamente em 
cada um dos quatro dias de jogos 
da Copa em Natal, fora os 200 no 
entorno da Fan Fest. 

A mobilização contou ainda 
com 100 policiais da Força 
Nacional de Segurança Pública 
para controle de distúrbios 
e mais 100 salva-vidas, cinco 
médicos legistas e oito peritos 
criminais. 

MAIS DE 7 mil policiais militares, ci-
vis e soldados das três forças ar-
madas fi zeram de Natal a mais se-
gura entre as 12 cidades-sedes de 
jogos da Copa de 2014. O índice de 
homicídios teve uma queda de até 
65% em todo Rio Grande do Nor-
te, em relação ao mesmo período 
do mês de maio, de acordo com 
dados divulgados  ontem pela Se-
cretaria de Segurança Pública.

De acordo com o coordenador 
do Centro Integrado de Comando 
e Controle Regional (CICCR), Pau-
lo Henrique Oliveira Rocha, o ba-
lanço defi nitivo das ações espe-
ciais para a Copa só será divulga-
do na próxima segunda-feira, 30. 
“Esses números serão consolida-
dos depois”, frisou o secretário de 
Segurança Pública e Defesa Social 
do Estado, Eliéser Girão Monteiro. 

De 13 de junho, dia do primei-
ro jogo, até  25 de junho, tudo cor-
reu de forma tranqüila, frisou Eli-
éser Girão em entrevista coletiva 
à imprensa para anunciar o ba-
lanço das ações na Copa, com a 
participação da cúpula de Segu-
rança do evento. 

Mesmo sem jogos em Natal, 
a Fifa Fan Fest permanece aberta 
para os turistas e natalenses que 
ainda prestigiam o evento. Por isso, 
a estrutura do CICCR vai continu-
ar operando na Escola de Governo 
do Centro Administrativo até dia 
18 de julho, quando será entregue 
ao CIOSP do Governo do Estado 
com 190 profi ssionais. Para lá tam-
bém irá o 190 de atendimento a de-
núncias de pedidos de emergência.

Na próxima segunda-feira, a 
PF e PRF encerram a participação 
no esquema integrado da Copa, 
iniciando a desmobilização, mas 
o esquema de segurança da Fifa 
Fan Fest permanece o mesmo 24 

horas por dia, até o fi nal do even-
to, 13 de julho. 

A Polícia Civil registrou 42 bo-
letins de ocorrência (BOs) na área 
de abrangência da Copa, como 
Arena das Dunas e Fifa Fan Fest, 
e seis Termos Circunstanciados 
de Ocorrência (TCO) e prisões 
em fl agrantes. A maioria de pe-
quenos furtos e perdas de docu-
mentos nos quatro dias de jogos 
da Copa em Natal.  

A cúpula foi formada  pelas 
Forças Armadas, polícias Fede-
ral, Rodoviária Federal, Civil, Mi-
litar, Corpo de Bombeiros, Agên-
cia Brasileira de Inteligência, que 
compõe Comitê Executivo de Se-

gurança Integrada Regional (Ce-
sir), subordinado ao Centro de 
Coordenação de Defesa de Área 
(CCDA) do Ministério da Defesa. 

Eliéser Girão explicou que o 
êxito da segurança da Copa aten-
deu bem às demandas de turistas 
nacionais e internacionais, além 
das delegações estrangeiras e as 
quatro seleções que jogaram em 
Natal. 

O aparato policial, junto com 
a tecnologia do Centro Integrado 
de Comando e Controle Regional 
(CICCR), conferiram a Natal o tí-
tulo da cidade mais tranquila en-
tre as sedes nesta primeira fase do 
campeonato, segundo o comitê 

organizador do evento.   A aqui-
sição de equipamentos tecnoló-
gicos, viaturas e equipamentos de 
segurança, no valor de R$ 80 mi-
lhões, com recursos do governo 
federal, fi carão para o Governo do 
Estado. “Essa realidade será man-
tida”, frisou Eliéser Girão. 

Além disso, também irão fi -
car em Natal as 60 motocicletas 
BMW 650 cc e 150 viaturas Re-
nault Duster a serem utilizadas 
pela PM, que ainda não chega-
ram, mas o secretário conta como 
legado da Copa, que contou com 
120 câmeras de monitoramento. 

De acordo com o secretário 
de Segurança, não houve desloca-

mento de efetivos das polícias Mi-
litar e Civil do interior para a capi-
tal durante a Copa. “O que eu que-
ro destacar foi a integração entre 
as Forças Armadas, as polícias Fe-
deral, Federal Rodoviária, Corpo 
de Bombeiros, Polícia  Militar, Po-
lícia Civil, desde o dia 13, data do 
primeiro jogo em Natal”.

Na hora em que se precisou 
da Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros para retirar os mora-
dores da área de risco em Mãe 
Luiza, onde houve deslizamento 
de encosta, esses aparatos esta-
vam lá em necessidade de deslo-
car pessoal da segurança da Copa, 
complementou Eliéser Girão. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TROFÉU 
PARA A SEGURANÇA 

/ LEGADO /  NATAL FOI CONSIDERADA COMO A MAIS TRANQUILA 
ENTRE AS CIDADES QUE SEDIARAM A PRIMEIRA ETAPA DA COPA DO 
MUNDO; ÍNDICE DE HOMICÍDIOS TEVE UMA QUEDA DE 65% EM TODO 
ESTADO, EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DO MÊS DE MAIO

SALDO 
POSITIVO

INTEGRAÇÃO 
ENTRE AS 

FORÇAS

 ▶ Paulo Henrique Oliveira Rocha, coordenador 

do CICCR: balanço na próxima segunda-feira 

 ▶ Eliéser Girão Monteiro, secretário de 

Segurança: números serão consolidados

 ▶ Marcos Nunes de Miranda, coordenador do 

CCDA: instrumentos disponíveis de defesa

 ▶ Rosemberg Alves de Medeiros,  

superintendente da PF no RN: menos acidentes

 ▶ Investimento realizado no aparato de segurança para a Copa do Mundo fi cará no Rio Grande do Norte
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ALEGANDO UM PREJUÍZO superior a 
R$ 6 milhões, o Sindicato das Em-
presas de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município do Natal 
(Seturn) sentenciou que cortará o 
ponto de motoristas e cobradores 
que faltaram ao trabalho duran-
te os 13 dias de greve da catego-
ria. Segundo o assessor técnico do 
Sindicato, Nilson Queiroga, as fal-
tas só seriam abonadas se as em-
presas estivessem em uma ótima 
situação fi nanceira. E este não é o 
caso: “O sistema de Natal está que-
brado”, revelou. 

Queiroga explicou ainda que a 
paralisação geral dos ônibus che-
gou ao fi m porque o sindicato 
patronal conseguiu convencer o 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Transportes Rodoviários (Sintro) 

de que a situação só estava pioran-
do para ambos os lados, com a pa-
ralisação de 100% da frota. 

“Como é que as empresas iam 
pagá-los no fi nal do mês, se elas 
já perderam mais ou menos meio 
mês de receita? O Sintro foi sensí-
vel e entendeu que tinha que vol-
tar de imediato”, afi rmou o asses-
sor, realçando em seguida que ne-
nhum benefício foi prometido à 
categoria para que ela deixasse o 
protesto.  

A questão é que as empresas 
terão que incluir na folha de paga-
mentos atual o reajuste de 7,32%, 
acertado no julgamento do dissí-
dio coletivo, realizado na última 
terça-feira pelo Tribunal Regional 
do Trabalho. Ainda será necessário 
pagar o retroativo referente ao mês 
de maio.  O salário dos motoristas 
saltará de R$ 1.451 para R$ 1.557. 

“Na próxima segunda-feira, va-
mos nos reunir para discutir alter-
nativas para operacionalizar o que 
fi cou decidido no dissídio”, afi r-
mou Nilson, salientando que não 
há horário nem local defi nido para 
o encontro. Trocando em miú-
dos, a reunião, segundo o Seturn, 
será apenas uma tentativa de en-
contrar um meio que não impacte 
tanto nem de um lado nem do ou-
tro. Não se cogita negociar o abo-
no aos pontos ou aumento no va-
lor do vale alimentação.

As informações dadas por Nil-
son Queiroga, porta voz do Se-
turn, revelam um curioso choque 
de versões. A história contada por 
Nastagnan Batista, presidente do 

Sindicato dos Trabalhadores Ro-
doviários (Sintro), sobre o conta-
to feito pelo Seturn, a reunião da 
próxima segunda-feira e o destino 
dado às faltas é bastante diferente. 

Nastagnan assegurou aos tra-
balhadores reunidos nos portões 
das empresas que havia recebido 
um telefonema da direção do Se-
turn dando um novo desdobra-
mento aos dois pleitos que levaram 
os trabalhadores a zerar a frota de 
ônibus urbanos em circulação na 
cidade por mais de 24h. “Já está ga-
rantido o perdão das faltas e nós va-
mos sentar na segunda-feira para 
negociar o valor do vale alimenta-
ção para R$ 10 o dia”, afi rmou. 

Graças a estas informações – 
repassadas como a tradução de 
uma proposta dos empresários -, 
ele conseguiu desmobilizar a ca-
tegoria, que voltou de imediato a 
trabalhar. Estimava-se que até o fi -
nal do dia de ontem a frota volta-
ria ao normal. “Nós fi zemos este 
protesto para conseguir negociar, 
não foi? Então agora que conse-
guimos temos que voltar a traba-
lhar imediatamente”, discursou. 
“E se não cumprirem a gente para 
novamente”, alertou.

Alguns motoristas fi caram re-
ticentes, mas acataram a decisão 
da maioria. “Tem algum papel as-
sinado? Não acredito nem em pro-

posta no papel, imagine em acor-
do feito por telefone”, defi niu um 
motorista mais radical. “Vamos 
demonstrar boa vontade, porque 
força já mostramos que temos. Va-
mos voltar a trabalhar agora”, as-
sinalou Daniel Oliveira da Costa, 
motorista. 

E Maria das Graças Batista, 62 
anos, a ‘Vovó Mafalda’ dos rodovi-
ários, que ilustrou a matéria da úl-
tima quarta-feira chorando, voltou 
a sorrir. “Agora estou feliz, meu fi -
lho. Tudo vai fi car melhor agora, 
que não vão mais cortar o ponto 
dos meus colegas e vão aumentar o 
vale alimentação”, assinalou, antes 
de fazer um belo sorriso para a foto. 

Uma avaliação feita pelo sindi-
cato patronal aponta para um pre-
juízo de R$ 6 milhões provocado 
pela greve dos rodoviários. A con-
ta leva em consideração o que se 
deixou de apurar com falta de ôni-
bus nas ruas e as despesas fi xas, 
como o pagamento de veículos, 
salários das categorias vinculadas 
às empresas que não entraram em 
greve (mecânicos, por exemplo) e 
toda a parte de infraestrutura. 

Este prejuízo é um fator que 
conta contra o “perdão” das fal-
tas. Mas a situação é ainda mais 
abrangente. Enquanto a tarifa do 
transporte é a mesma de três anos 
atrás, 2,20, o salário dos motoris-
tas já subiu 30,6%. O diesel, outro 
insumo da atividade teve no mes-
mo período uma variação posi-
tiva de 26,27%. No sentido inver-

so, houve apenas uma desonera-
ção de PIS e COFINS de 7,15% pelo 
Governo Federal. 

A saída vislumbrada pelo Se-
turn, no sentido de evitar “a falên-
cia do sistema”, é aumentar a tari-
fa de ônibus, congelada há 1.275 
dias. Levando em consideração só 
o reajuste infl acionário neste pe-
ríodo, a passagem já deveria estar 
em R$ 2,56, segundo da Semob. 

Para não impactar tanto na ta-
rifa, ainda há a possibilidade de 
o município desonerar o ISS ou o 
ICMS sobre o óleo diesel, que pesa 
cerca de 20 centavos na tarifa atual. 

Toda a situação fi nanceira das 
empresas de ônibus de Natal será 
apresentada em reunião a ser rea-
lizada amanhã na sede da Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas de Na-
tal, às 11h. 

Até o fi nal do dia de ontem, 
a frota de ônibus em circulação 
deveria ser normalizada. A 
estimativa é de que toda a 
frota efetiva, com cerca de 
627 veículo, tenha voltado a 
operação. A retomada, após 
24h de paralisação geral, trouxe 
um alívio para o comércio que 
amargou, ao longo de toda a 
greve, uma queda de até 60% 
no faturamento. 

“Estamos comemorando 
agora este fi m de greve para ver 
se ainda conseguimos salvar o 
mês”, afi rmou George Ramalho, 
vice-presidente da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas de Natal  
(CDL) e presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista do Rio 
Grande do Norte.

A paralisação geral da 
última quarta-feira, quando 
nenhum ônibus circulou, é 
descrita por Ramalho como 
um “desastre” para o comércio. 
“O dia foi como de um feriado 
fechado, com o movimento 
quase zerado. E pior, com 
uma despesa a se pegar. As 
empresas tiveram que se 
desdobrar para mandar pegar 
os funcionários em casa ou 
pagar táxi. A gente está dando 
graça a Deus pela lucidez e pela 
justiça que fi zeram com que a 
paralisação acabasse”, afi rmou.  

Avaliando todo o período, 
o vice-presidente da CDL 
ressalta que nem a mundial 
de futebol foi capaz de 
compensar o peso da falta de 
ônibus nas ruas. “A Copa do 
Mundo foi fantástica em Natal, 
mas se as pessoas não têm 
como se deslocar, o acesso ao 
comércio fi ca muito difícil. 
Não só para os turistas, mas 
para as pessoas que moram 
em Natal também”, afi rmou. 

A estimativa é de que 
nos shoppings a queda no 
faturamento tenha sido em 
torno de 30%. Esta variação 
negativa é bem menor que 
no comércio de rua, como 
Alecrim e Cidade Alta.  Nestes 
últimos, a média de perdas é 
de 50%, chegando, em alguns 
casos, a 60%.

QUEDA DE 
ATÉ 60% NO 
COMÉRCIO

MÁ SITUAÇÃO FINANCEIRA 
IMPEDE ABONO DE FALTAS

 ▶ Nastagnan Batista, presidente do Sintro: protesto para negociar

 ▶ Rodoviários decidem voltar ao trabalho em assembleias realizadas na manhã de ontem nas garagens das empresas

 ▶ Depois de passar um dia inteiro sem circular, ônibus saem das garagens 

MEMÓRIA

Os motoristas e 
cobradores zeraram a frota 
de ônibus em circulação, 
em protesto pelo resultado 
do dissídio coletivo julgado 
na última terça-feira, 24, no 
Tribunal Regional do Trabalho. 
A greve que já durava 
13 dias foi considerada 
abusiva e, por consequência, 
foi determinado que as 
empresas cortassem o ponto 
dos trabalhadores faltosos. 

O vale alimentação, 
diferente do que pleiteou o 
Sintro, teve um reajuste de 
apenas R$ 10 mensais para 
motoristas e cobradores e 
um reajuste salarial de R$ 
7,32% (5,82% de infl ação 
e 1,5% de ganho real). Ao 
Sintro ainda foi estabelecida 
uma multa de R$ 150 mil 
pelo descumprimento da 
frota mínima em circulação 
determinada pelo TRT. 

Na terça-feira, 25, data 
da paralisação geral, o TRT, 
provocado pelo sindicato 
patronal (Seturn), emitiu mais 
uma decisão determinando 
o retorno imediato da frota 
integral, a desobstrução 
das garagens para quem 
quisesse trabalhar e proibindo 
a realização de atos ou que 
extrapolassem o exercício 
regular do direito, como 
fechamento de ruas e 
depredações de ônibus. 

ACORDO SEM PERDÃO
/ IMPASSE /  ALEGANDO PREJUÍZO DE R$ 6 MILHÕES, SINDICATO PATRONAL AFIRMA QUE NÃO PODE ABONAR AS FALTAS 
DOS DIAS PARADOS; RODOVIÁRIOS VOLTARAM A TRABALHAR ONTEM ACREDITANDO QUE RECEBERÃO SALÁRIO INTEGRAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nilson Queiroga, assessor técnico 

do Seturn: “O sistema de Natal está 

quebrado”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

reabertura
08/07/2014, às 09:30h contratação de empresa especializada
na prestação de serviços de reserva, emissão, marcação e remarcação de bilhetes de
passagens aéreas, nacionais e internacionais

Dilma Pires Vilar

AVISO DE REABERTURA
PROCESSO: PGE 71715/2014-6

PREGÃO PRESENCIAL Nº 08/2014 - CPL/SEEC

A Pregoeira da SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA/SEEC no uso de
suas atribuições legais torna pública a do Pregão em referência, para o dia

. (Horário local), cujo objeto é

. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados através dos sites: .

Natal/RN, 26 de junho de 2014.

Pregoeira - CPL/SEEC

www.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que a TOMADADE PREÇOS Nº 011/2014-SEMOPI, 2ª Convocação e por ter sido
deserta, fica marcada a 3ª CONVOCAÇÃO do citado certame, cujo objetivo, data e hora seguem
abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOPI,
assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 26 de junho de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE

PREÇOS
Objeto

Data Hora

00000.017913/2014-81
011/2014-SEMOPI

(3ª convocação)

Contratação de empresa especializada para
execução dos serviços de manutenção das
estruturas físicas das casas de bombas e
das cercas no entorno das lagoas de
captação da Cidade do Natal-RN.

15/07/2014 09h00min

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

10:00 horas do
dia 09 de Julho de 2014 tipo
menor preço contratação empresa especializado, afim de elaboração de próteses
dentaria destinada a reabilitação oral da população carente desse município, visando
atender a política nacional de saúde bucal de acordo com o que determina a legislação
vigente

ELISANIO ARAUJO -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO - 013/2014-P

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA, por intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO SRP 013/2014-P,
, para

, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. Os interessados em adquirir cópia do respectivo Edital no
endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 - Centro, Senador Eloi de
Souza/RN, no horário das 08:00h ás 12:00h. Telefone: (84) 3255-0160.

Senador Elói de Souza/RN, 26 de Junho de 2014.
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Contratação de empresa para reforma e ampliação do matadouro municipal de
São Paulo do Potengi. (Etapa de Edificações), objeto do contrato de repasse nº
779834/2012/ MAPA/CAIXA.

DESERTA

Roselma Regina da Silva

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO DESERTA
MODALIDADE - TOMADA DE PREÇOS Nº 052/2014

OBJETO:

“Tendo em vista que nenhuma empresa compareceu ao certame
licitatório” Fica a presente licitação considerada .

São Paulo do Potengi/RN, 26 de junho de 2014
- Presidente da CPL.

TEMPO INDEFINIDO 
/ PRAZO /  PREFEITURA AINDA NÃO TEM PROJETO PARA RECONSTRUIR ÁREA AFETADA PELA 
CHUVA EM MÃE LUIZA E NÃO CONFIRMA DECISÃO SOBRE FAZER ESCADARIA NO LOCAL

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal ainda não 
sabe quando a área afetada pe-
las fortes chuvas que caíram so-
bre a cidade nas últimas duas se-
manas será reconstruída. Pelo 
menos é isso que diz o secretário 
municipal adjunto de Obras Pú-
blicas e Infraestrutura, Caio Mú-
cio Pascoal. Quase 15 dias após 
o primeiro deslizamento de ter-
ra entre os bairros de Mãe Lui-
za e Areia Preta, na zona Leste, 
o poder público ainda realiza o 
chamado “trabalho de resposta”, 
emergencial, que visa minimizar 
os riscos de novos incidentes. 

Segundo Pascoal, o servi-
ço precisa ser feito com a maior 
brevidade possível, mas deve le-
var pelo menos mais 15 dias. 
O gestor admite que o morro 
pode voltar a ceder caso o perí-
odo chuvoso não cesse. “Tudo 
isso aqui pode descer se a chu-
va voltar com intensidade. Mas 
estamos trabalhando para que 
isso não aconteça. É preciso ti-
rar a areia da parte de baixo e 
trazer para cima, isolar as ‘pare-
des’ da cratera com lonas e con-
cluir os reparos das tubulações”, 
declarou. 

Toda essa operação já vem 
sendo realizada há algum tem-
po, mas parece não estar em um 
ritmo muito acelerado. Na tar-
de de ontem, a reportagem do 
NOVO JORNAL esteve no local 
dos deslizamentos e conferiu 
como andava a intervenção. No 
trecho de Areia Preta, a Avenida 
Sílvio Pedroza, que continua in-
terditada, apenas um caminhão 
e cerca de cinco operários traba-
lhavam. Três retroescavadeiras 
estavam paradas no canteiro de 
obras. O esgoto que escorre de 
Mãe Luiza continua indo direta-
mente para o mar, e o mau chei-
ro no local é intenso.

Aparentemente alheio a tudo 
isso, o auxiliar de manutenção 
Cláudio Jean Freitas, que traba-
lha em um hotel na Via Costei-
ra, passava de bicicleta pelo cór-
rego que desce do morro onde 
mora. “Passo por aqui todos os 
dias. Sei que é arriscado, mas 
não tenho outra opção. Quan-
do percebo que a situação está 
um pouco mais complicada, vou 
pela praia”, disse. Ele reconhe-
ce ter um pouco de medo, mas 
afi rma ser necessário enfrentar 
os novos obstáculos. “Sempre 
dou uma olhada para cima an-

tes de atravessar. Só para garan-
tir”, conclui. 

O estudante de Medicina 
Eduardo Fonseca, que reside em 
um prédio de luxo de Areia Pre-
ta, bem ao lado do trecho que 
cedeu, também foi fl agrado cru-
zando a área interditada. Usan-
do botas de borracha para prote-
ger os pés da água suja, ele esta-
va a caminho do plantão, e car-
regava consigo camisas sociais e 
até um estetoscópio. “Estou ins-
talado na casa da minha avó, e 
venho aqui apenas buscar algu-
mas roupas para usar no dia a 
dia”, comentou. 

O futuro médico diz não te-
mer pela sua moradia, mas acre-
dita que ainda vai esperar um 
bom tempo até ver todo o pro-
blema resolvido. “Um engenhei-

ro esteve aqui e garantiu que o 
nosso edifício é seguro. Não es-
tou com medo, mas sei que esse 
transtorno ainda está longe de 
ter fi m”, considera.  

Os operários Alfredo Mon-
teiro e Leandro Souza enchiam 
sacos de areia para serem usa-
dos na contenção de eventu-
ais deslizamentos, caso eles vol-
tem a ocorrer. Os trabalhado-
res não acreditam que o traba-
lho seja concluído em menos de 
um mês. “Ainda tem muita coi-
sa para ser feita aqui. Em menos 
de 30 dias é praticamente im-
possível liberar a via. Isso por-
que a empresa (Ramalho Mo-
reira) já trouxe todos os funcio-
nários que estavam em outros 
pontos da orla de Natal para cá”, 
comentou Alfredo. 

 ▶ Desde o dia 13 de junho, mais de 10 mil toneladas de areia correram morro abaixo em direção à praia de Areia Preta

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

Na Rua Guanabara, o ponto 
mais afetado pelos deslizamen-
tos recentes, em Mãe Luiza, vá-
rios caminhões e dezenas de 
operários atuam freneticamen-
te. O trabalho iniciado pela pre-
feitura é para reforçar o alicerce 
das residências interditadas pela 
Defesa Civil, e consiste em con-
cretar a base das casas. 

Segundo o secretário muni-
cipal adjunto de Obras Públicas 
e Infraestrutura, Caio Múcio Pas-
coal, a medida é para evitar que 
mais moradias desçam morro 
abaixo. “Se não houver uma pro-
teção, elas podem cair, porque as 
estruturas já foram abaladas pe-
las chuvas anteriores”, explica. 

O gestor ainda afi rma que 
o Executivo municipal aguarda 
pela conclusão dos laudos que 
estão sendo elaborados por es-
pecialistas para decidir como 
se dará a reurbanização de Mãe 
Luiza e Areia Preta. Ele nega que 
a Semopi tenha defi nido pela 
construção de uma escada ligan-
do o morro à praia. 

 “Não sabemos nem se isso 
é viável, devido à declividade do 

local. Foi apenas um projeto que 
recebemos, mas não tem nada 
certo ainda. Para se ter uma 
ideia, essa escada seria compos-
ta por 17 rampas, e transforma-
ria um trajeto de aproximada-
mente 100 metros em quase 500. 
Vamos esperar pelos laudos, que 
devem ser entregues até a pró-
xima semana, e então comu-
nicaremos todos os detalhes”, 
fi nalizou. 

A reconstrução da área des-

truída pelas chuvas será custea-
da pelo Governo Federal, através 
do Ministério da Integração Na-
cional. Até agora, porém, não se 
sabe o valor da obra, tampouco 
o prazo para a sua conclusão. 

O secretário titular de Obras 
Públicas e Infraestrutura de Na-
tal, Tomaz Neto, foi procurado 
por telefone durante toda a tar-
de de ontem para comentar o 
assunto, mas não atendeu ou re-
tornou às ligações. 

PREFEITURA REFORÇA CASAS E 
AGUARDA CONCLUSÃO DE PROJETOS

 ▶ Caio Múcio Pascoal, adjunto de Obras Públicas: sem prazo para reconstrução

 ▶ Moradores ainda retiram pertences para levá-los a moradas provisórias

MEMÓRIA

13 de junho
O primeiro deslizamento 
de terra foi registrado. De 
acordo com engenheiros, 
aproximadamente 5.000 
m³ ou 10 mil toneladas 
de material foram 
deslocados. 

14 de junho
Um novo deslizamento 
foi registrado. Dessa vez, 
dezenas de casas foram 
atingidas e desabaram. 
A água deslocou mais 
30.000 m³ de material, 
o que representa 70 mil 
toneladas.

16 de junho
Moradores se arriscam 
e voltam às casas 
para recolher móveis e 
eletrodomésticos.

17 de junho 
Prefeito Carlos Eduardo 
recebe comitiva de 
moradores afetados pelos 
deslizamentos. No mesmo 
dia, quatro geólogos do 
Serviço Geológico do 
Brasil chegam a Natal e 
vistoriam a área atingida.  

18 de junho
Professores da UFRN e do 
IFRN entregam relatório 
ao titular da Semopi, 
Tomaz Neto. Começa o 
trabalho de colocação 
de lonas na encosta 
do morro, bem como 
a remoção de areia da 
Avenida Sílvio Pedroza. 
Trânsito é parcialmente 
liberado. 

19 de junho
Novo deslizamento é 
registrado durante a 
madrugada, provocando 
desabamento de outras 
casas e soterramento de 
veículos. 

22 de junho
Funcionários da Caern e 
Semopi seguem com o 
trabalho de implantação 
de tubos para drenagem 
provisória.

23 de junho
Ministério Público do 
Estado recebe moradores 
e representantes da 
Semopi em audiência. 
Relatório do Serviço 
Geológico do Brasil é 
fi nalizado.

25 de junho
Semopi recebe proposta 
de escadaria em Mãe 
Luiza.
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Flashes do Seridó Carlos Magno

 ▶ EU USO ÓCULOS - As amigas Salete 

Penna Lima e Diva Câmara, só nas 

lentes na Feijoada da Amizade

 ▶ RODA SOCIAL - Ortodontista 

Francisco Bezerra Neto e Maria José, 

casal do maior prestígio em nossa 

sociedade. Ele aniversaria terça-feira

 ▶ PAIXÃO - Os noivos Hindemberg 

Dutra e Thalita Maranhão, em clima de 

romance na Arena das Dunas

 ▶ PÉROLAS - Advogada caicoense 

Gorete Clemente Diniz, sempre um 

exemplo de elegância em nossa vida 

social

Começou a contagem regressiva para a 24ª edição do concurso Miss 
e Mister Seridó 2014, dia 2 de agosto, em Jardim do Seridó. Na disputa 
pelo título de Rainha da Beleza seridoense estão: Katiuska Medeiros 
(Acari), Jania Dionísio (Bodó), Maria Luiza Castro (C. dos Dantas), 
Ingrid Medeiros(Cruzeta), Samara Dantas (Currais Novos), Klara Barros 
(Equador), Hérvila Gabriela (Florânia), Juliana Fortunato (Ipueira), 

Maria do Socorro (Jardim de Piranhas), Ivania Carla Menezes (Jardim 
do Seridó), Tamylla Lopes (Jucurutu), Lauanny Araújo (Ouro Branco), 
Islânya Gomes (Parelhas), Carla Cibelle (Santana do Seridó), Ana 
Santana (São Fernando), Flávia Taline Medeiros (São João do Sabugi), 
Ilana Jaíne (São José do Seridó), Maria Clara (São Vicente), Iara Suéllen 
(Tenente Laurentino) e Maiara Larissa (T. dos Batistas).

PARADA DE BELEZA

Sertanejos
A música sertaneja será 
destaque na 41ª Vaquejada de 
Currais Novos, dia 18 de julho, 
com show da dupla goiana 
Jorge & Mateus, na Du Rei 
Casa Show. Também sobem ao 
palco as bandas Solteirões do 
Forró e Encantus.

Engenheiros 73
A turma de Engenharia de 
1973 da Escola Politécnica da 
UFPB de Campina Grande 
comemora os 41 anos de 
formatura entre os dias 17, 
18 e 19 de outubro, em Natal. 
Entre seus integrantes, os 
seridoenses João Luciano 
Dantas de Farias, Sálvio Santos 
e Mainá Medeiros, que está na 
organização do encontro este 
ano.

Em Acari
Já uma tradição no calendário 
social da cidade mais limpa do 
Brasil, a Noite Maior de Acari 
está confi rmada para o dia 8 
de agosto, no Clube Municipal. 
No palco a fantástica 
orquestra Super Oara. Uma 
noite que sempre congrega 
muitos nomes conhecidos da 
sociedade seridoense. Traje 
será passeio completo.

Cidadania
Seridoense de Jardim 
do Seridó, o economista 
Paulo Dantas da Costa foi 
homenageado na Câmara 
Municipal de Salvador, onde 
reside desde 1971, com o título 
de Cidadão Soteropolitano. 
O seridoense é membro do 
Conselho Federal de Economia 
e já presidiu o Conselho 
Regional de Economia da 
Bahia.

Prêmio
A Cachaça Samanaú de Caicó 
foi uma das premiadas no 
Concours Mondial Spirits 
Selection 2014, realizado 
em Costão do Santinho, em 
Florianópolis-SC. A cachaça 
seridoense do empresário 
Dadá Costa ganhou medalha 
Gold. Mais duas cachaças 
brasileiras foram premiadas: 
a Germana Umburana, de 
Minas Gerais, e Porto Morretes 
Cachaça Ouro, do Paraná. 
 

Páreo duro
Jardim do Seridó, que por 
duas vezes conquistou o 
título de Miss RN, com Maria 
Edite Azevedo (1966) e Eliane 
Azevedo (1976), está de volta ao 
concurso que acontece dia 31 
de julho, no Villa Hall em Natal. 
A cidade será representada 
por Letícia Karla de Medeiros, 
18 anos, 1,77m, 56kg e olhos 
verdes, que vai brigar pela coroa 
da mais bela potiguar.
 

Niver
Uma fi gura estimada no 
nosso meio politico e social, o 
ortodontista e ex-prefeito de 
São Vicente, Francisco Bezerra 
Neto, vai ganhar muitos 
parabéns terça-feira, quando 
completa idade nova.

Bodas
Os empresários caicoenses 
Kleber Fechine e Fransuleda 
Ramalho, casal dos mais 
queridos da nossa sociedade, 
comemoram hoje os 36 anos de 
casados com jantar em família.
 

Tintim
Vamos cantar os Parabéns pra 
Você nesta sexta-feira para 
a empresária Jeane Alves de 
Oliveira e a arquiteta Marília 
Bezerra. Amanhã, rasga 
folhinha o professor Almir da 
Costa Dantas, ex-diretor do 
Campus de Caicó e, na segunda, 
José Wilson Silva, uma das 
legendas do rádio seridoense. 
Soprando velinhas quarta-feira 
a ex-primeira-dama de Santana 
do Matos, Marlene Marinho 
dos Santos, Maria José Aranha 
e o vereador de Caicó, Nilson 
Medeiros Dantas.   

Noivado
A bela ex-Miss Caicó, Th alita 
Maranhão Nóbrega Melo, 
usando aliança na mão direita. 
Noivou com o advogado/
conterrâneo Hindemberg 
Dutra e devem marcar a data 
do casamento para subir ao 
altar em 2015.

Reeleição
Antonio Lopes Neto(Tonheira) 
foi reeleito por unanimidade 
para novo mandato de dois anos 
na presidência da Associação 
Recreativa dos Carnaubenses 
Ausentes -ARCA, tendo como vice 
Ladislau Dantas. 
 

Urnas
O deputado federal Henrique 
Eduardo Alves, pré-candidato ao 
governo do estado pelo PMDB, 
apostou em uma agenda junina 
no último fi nal de semana. Ao 
lado da ex-governadora Wilma 
de Faria (PSB), que compõe sua 
chapa como indicada ao Senado, 
e do ministro Garibaldi Alves, 
o peemedebista prestigiou o 
Forronovos de Currais Novos, 
onde circulou com o prefeito 
Vilton Cunha. 

Bom exemplo
A Subseção da OAB de Caicó, 
presidida por Roberto Diniz 
promove hoje, a partir das 8h, no 
Centro Pastoral Dom Wagner, o 1º 
Encontro da Rede de Atendimento 
à Criança e ao Adolescente de 
Caicó. O movimento contra a 
violência reúne várias instituições 
da cidade. 

LOURENÇO

WAGNER GOIS

CEDIDA

LOURENÇO JÚNIOR FLASH

Rumo ao altar
Th aisa Beatriz de 
Araújo Gurgel e Rodrigo 
Oliveira Lemos Pereira 
já marcaram a data do 
seu casamento: 26 de 
dezembro, na Igreja 
Matriz do Bom Jesus 
das Dores e recepção 
no Olimpo. Muitos 
convidados de Caicó, 
terra natal dos pais da 
noiva, aportarão na festa.

Andor
A programação da 
206ª Festa de Sant’Ana 
de Currais Novos será 
lançada dia 6 de julho, 
no Salão Nobre do 
Palácio Raul Macedo. 
Os principais eventos 
da festa já têm data 
confi rmada: Festa da 
Nostalgia (dia 12), Jantar 
de Sant’Ana (dia 17), 
Cavalgada (dia 18) e a 
tradicional Feirinha, 
dia 19. O pavilhão 
funcionará nos dias 23, 
24 e 25.

Viva o NJ
Eu queria gritar para 
o Seridó inteiro ouvir...
terça-feira o nosso NOVO 
JORNAL chega a toda nossa 
região, ajudando a contar 
e fazer a história da região 
abençoada por Sant’Ana.  
E a gente brinda essa data 
histórica.

 ▶ SEREIA - Toda beleza e charme 

da Miss Currais Novos 2014, 

Samara Dantas que vai disputar o 

título de Miss Seridó 2014

Coração de Estudante
Muito boa a procura de mesas (área vip) para o show do cantor Milton 
Nascimento dia 17 de julho, no anfi teatro da Ilha de Sant’Ana. Muitos 
nomes conhecidos da Capital do Seridó já confi rmaram presença na 
noite pilotada pelo hair stylist Sinval de Souza.

‘ULTRAVIOLENCE’ É UMA coleção de 
baladas lânguidas e etéreas, com 
letras espertas sobre meninas for-
tes que sofrem e fazem sofrer

Lana Del Rey, Sofi a Coppo-
la, Amy Winehouse, Spike Jonze, 
Danger Mouse... Alguns dos artis-
tas mais interessantes e cultuados 
dos últimos anos, tanto na músi-
ca quanto no cinema, fi zeram suas 
carreiras mimetizando o passado, 
trazendo velhas infl uências e lhes 
dando uma roupagem nova, um ar 
de modernidade hipster que torna 

tudo “cool” e atual.
Esses talentos da geração You-

Tube têm a história do pop à dis-
posição com um clique, e sabem 
usá-la. Lana Del Rey é uma dessas 
“esponjas”. Sua música é derivati-
va; ouça qualquer de suas canções 
e tente descobrir a origem -musi-
cais hollywoodianos, pop califor-
niano dos anos 1970, soft-rock, 
Nancy Sinatra, hip hop, o pop psi-
codélico de Lee Hazlewood.

Mas tudo é tão bem feito e em-
balado em um pacote moderno-
so que acaba soando original (não 
podemos esquecer que até virar 
“cult” nas mãos do diretor Quen-

tin Tarantino, que a colocou na 
trilha do fi lme “Kill Bill”, Nancy 
Sinatra era exemplo de “kitsch” 
sessentista).

“Ultraviolence”, terceiro disco 
de Lana Del Rey, é uma coleção de 
baladas lânguidas e etéreas, com 
letras espertas sobre meninas for-
tes que sofrem e fazem sofrer. Lana 
sabe escrever canções com uma 
pitada de perigo, usando referên-
cias escolhidas a dedo --uma men-
ção a Lou Reed aqui (“Brooklyn 
Baby”), uma versão de balada la-
crimosa cantada por Nina Simo-
ne acolá (“Th e Other Woman”), tí-
tulos como “Mundo Cruel” e “Tre-

pei para Chegar ao Topo”.
O resultado é mais um dis-

co maquiavelicamente ousado, 
que faz Lana parecer uma dessas 
“chanteuses” malditas, como Nico 
ou a citada Nina Simone. Falso? 
Pode ser, mas funciona.

Oito das 11 faixas do disco fo-
ram produzidas por Dan Auerba-
ch, guitarrista e vocalista do gru-
po Black Keys, que está se revelan-
do um artesão pop de primeira, 
com excelentes trabalhos em dis-
cos de Dr. John (“Locked Down”) 
e do guitarrista africano Bombino 
(“Nomad”). Em “Ultraviolence”, ele 
acertou a mão de novo.

Lana Del Rey soa falsa em 
novo trabalho, mas funciona

/ MÚSICA /

ANDRÉ BARCINSKI
FOLHAPRESS

ULTRAVIOLENCE
ARTISTA Lana Del Rey

GRAVADORA Universal

QUANTO R$ 28, em média

AVALIAÇÃO bom
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Até cortar os próprios defeitos pode 
ser perigoso. Nunca se sabe qual é o 
defeito que sustenta nosso edifício inteiro”

Clarice Lispector (1920 – 1977)

Escritora e jornalista ucraniana, naturalizada brasileira

FOTOS: D'LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS

RANYERE DAMANCENO

No giro do Novo 
mais Flashes da 
copa 2014.

Fotos
1. Amigos Eduardo, Patrício, Marília, 

os coirolos, Claudia, José Luiz, Bru-
no,  Luicas, Anchieta Junior, Yasmim 
e Tânia Patrício e Gil Pereira

2. Andressa Balita e Claudia Santos
3. Guilherme Faria e Alana Faria
4. Família Coirolo Uruguai: José Luiz, 

Claudia, Pablo, Bruno e Lucas
5. Karine e Vinicius Vidal

?
VOCÊ SABIA
Que um aplicativo desenvolvido no Laboratório de Inovação 
Tecnológica em Saúde, da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, sob a coordenação dos pesquisadores Ricardo 
Valentim e Ion Andrade, é a nova ferramenta que a Secretaria 
Municipal de Saúde passa a utilizar para combater a Dengue 
em Natal? Que batizado de Observatório da Dengue, o novo 
aplicativo foi projetado para ser usado em computador, 
tablet e smartphones? Que com ele, a própria população 
passa a contribuir com a identifi cação e monitoramento das 
áreas infestadas pelo Aedes aegypti, mosquito responsável 
pela transmissão da dengue, ou identifi cando pessoas com 
sintomas da doença?

2

3

4

5

1

Preto & 
Branco
O ABC está preparando 
um grande baile hoje para 
comemorar os 99 anos do 
Mais Querido. Open bar, 
buff et, shows de Uskaravelho, 
Pedro Lucas e DJ Luís Couto. 
Tudo isso a partir das 22h no 
Olimpo Recepções. Vendas 
na ABC Store, Sterbom 
Midway, Banca Cidade do 
Sol e sede do ABC. Mais 
informações no 2010.7520.

Ainda é tempo
A campanha de venda de camisetas 
alusivas à Copa do Mundo do Hospital 
Infantil Varela Santiago continua a todo 
vapor. Quem ainda não comprou e quer 
assistir ao jogo do Brasil e Chile com ela 
amanhã, a Instituição informa que está 
com bom estoque de camisas de todos os 
tamanhos. Para comprar, basta se dirigir 
à portaria da Instituição, ao Midway 
Mall, à SBS Livraria no Praia Shopping, ao 
Sacolão ou em uma série de outros pontos 
estratégicos da Cidade. Tendo como 
slogan “Nesta Copa, Marque um Gol na 
sua Consciência”, as camisas estão sendo 
comercializadas, ao custo de R$ 25,00. Ao 
todo já foram vendidas 43.386 camisas e a 
meta é chegar a 50 mil.

Brasil x Chile
A Arena Pepper´s volta a rebeber 
a torcida para acompanhar com 
muita diversão mais um jogo 
decisivo da seleção brasileira 
na Copa do Mundo. O jogo será 
transmitido em dois super telões 
e mais de trinta TVs em HD 
espalhadas no local. Antes e após 
o jogo, a animação será garantida 
com grandes atrações. A festa será 
completa com Felipe e Gabriel 
(PE), Th e Vibe (CE), Uskaravelho 
e DJ Gabriel Sodré. A área é 100% 
coberta e tem estacionamento 
privativo. Os ingressos antecipados 
estão à venda na Contém 1g do 
Midway Mall e no site peppershall.
com.br/vendas. Mais informações 
no 3236-2886.

Ilustração
A editora Tribo lança 
hoje o Macaxeira Zine 
com trabalhos de Ana 
Lu Medeiros, Flávia 
Duarte, Igor Costa, 
Igor Marcelino, Jackie 
Monteiro, Leander 
Moura, Luiza de Souza, 
Natsy Alencar, Pedro 
Balduíno, Rafael Oliveira 
e Vitor Moura. O evento 
acontece no Comic 
Coff ee Shop, na Miguel 
Castro 1336, a partir das 
20h. Entrada franca!

Viva São Pedro
O Buraco da Catita comemora 
hoje o dia de São Pedro com um 
show especial da banda Catita 
no Rojão, a partir das 21:00h, 
festejando o santo junino com 
muitos xotes, xaxados, cocos e 
baiões. A banda é formada por 
Carlos Peru (voz e percussão), 
Charles Cavalcanti (voz e 
percussão), Ciro Pedroza (voz 
e violão de 7 cordas), Gabriel 
Souto (sanfona e cavaquinho), 
Jailton Guanabara (percussão), 
Jorge Lima (bateria), Marcelo 
Tinoco (bandolim e viola), Paulo 
Sarkis (contrabaixo) e Th iago 
Th iálcool (sanfona).

Recado fi nal
Fui visitar na UTI o meu vizinho 
japonês, vítima de grave acidente 
automobilístico. Estava entubado, 
olhos fechados, totalmente 
imóvel. Em pé na beira da cama, 
vendo-o sereno, repousando com 
todos aqueles
tubos, fi z uma oração 
silenciosa! Em dado momento, 
repentinamente ele acordou, 
arregalou os olhos e gritou:
– Sakaro aota nakamy anyoba, 
sushi mashuta!!!
Suspirou e morreu. As últimas 
palavras do amigo fi caram 
gravadas na minha cabeça! Na 
missa de sétimo dia, fui dar os 
pêsames à mãe do amigo:
– Dona Fumiko, o Sujiro, antes 
de morrer, me disse: sakaro aota 
nakamy anyoba, sushi mashuta!!! 
O que isso quer dizer?
Dona Fumiko me olhou 
espantada e traduziu:
– Tire o pé da mangueirinha de 
oxigênio, fi lho da puta!!!

Arraiá do Seu 
Durvá
Alegria e solidariedade não vão 
faltar hoje no tradicional Arraiá 
do Seu Durvá. Os pacientes 
e acompanhantes da Casa 
Durval Paiva vão se divertir 
pra valer com a escolha do 
rei e rainha do milho, muitas 
brincadeiras e comidas típicas, 
a partir das 15h. Números de 
maio/2014 registram 1.476 
pacientes atendidos, oriundos 
de 133 municípios do RN, 
também da PB e CE. Hoje são 
856 crianças e adolescentes 
cadastrados que recebem 
o apoio multidisciplinar da 
Instituição.

 ▶ Tereza Tinoco dando pinta com Gabi Amarantos

 ▶ Fam Matos e suas amigas na Arena Pepper’s

 ▶ Bruno Maia e Raissa Costa escolhendo 

o Dom Vinicius para torcer pelo Brasil

 ▶ Dominique Sá e Felipe Araújo namorando e torcendo pelo Brasil
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